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C A B L E G R A M A S D E E S P A Ñ A 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
" D I A R I O D E L A M A R I N A " 
D E H O l f 
C O N F E R E N C I A D E L A C I E R V A L A I N T E R P E L A C I O N 
Madrid , 2. 
E n el "Centro de I n s t r u c c i ó n Co-
merc ia l ' ' dio ayer su anunciada con-
ferencia el ex-Ministro de la Gober-
n a c i ó n del ú l t i m o Gabinete conserva-
dor don J u a n L a Cierva , desarrollan-
do el tema " L a lucha de clases." 
A n a l i z ó , d e s m e n u z á n d o l o amplia-
mente, el apasionamiento en que se 
inspiran muchos de los elementos tra-
bajadores, los cuales alimentan el 
sueño de una revo luc ión que establez-
ca la s u p r e m a c í a de l a clase obrera 
sobre todas las demás que con ella 
integran l a sociedad. Di jo que las 
clases que se pretende postergar de-
b í a n unirse para una defensa c o m ú n 
contra las amenazas y violencias de 
los exaltados. A g r e g ó que las úl t i -
mas huelgas de F r a n c i a é Inglaterra 
h a b í a n demostrado que los fines que 
p e r s e g u í a n sus directores eran pol í t i -
cos, anteponiendo éstos á los econó-
micos, y de fend ió l a p a r t i c i p a c i ó n 
proporcionada de los obreros en las 
ganancias que obtuvieren los patro-
nos, principio del verdadero socialis-
mo., razonable, prudente y justo. 
E l señor L a Cierva, al terminar su 
conferencia, fué ovacionado. 
S O B R E E N S E Ñ A N Z A 
Madrid , 2. 
E n el turno de rectificaciones, el 
diputado conservador por Valladolid, 
s e ñ o r S i l ió . ins i s t ió ayer en sus ata-
ques a l Gobierno por su poco interés 
en el desarrollo de l a e n s e ñ a n z a pú-
blica, acusando directamente a l Mi-
nistro de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y Bellas 
Artes , s eñor Jimeno, del despilfarro 
que. á pesar de su apocamiento, se 
h a b í a cometido en el presupuesto 
afecto á aquel Ministerio. 
E l ex-Ministro señor Burel l , reca-
b ó para sí. exclusivamente, l a respon-
sabilidad de todos los actos realiza-
dos en I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a durante 
la é p o c a que o c u p ó el Ministerio; 
dijo, y sus afirmaciones causaron sen-
s a c i ó n en l a Cámara, que al hacerse 
cargo de aquel alto puesto, se encon-
tró con que l a cantidad destinada á 
c a t a l o g a c i ó n l a disfrutaban los miem-
bros que c o n s t i t u í a n l a comis ión en-
cargada de informar al Gobierno so-
bre esa misma c a t a l o g a c i ó n ; que hi-
zo, en justicia, distintos nombramien-
tos en personas de probada val ía , ta-
les como don Rafae l Al tamira , nom-
brado Inspector General de primera 
enseñanza , y el señor Ortega Gasset, 
á quien d e s i g n ó para ca tedrát i co des-
p u é s de br i l lant í s imos ejercicios, en 
que c o n t e n d i ó con ochenta y dos opo-
sitores á la cátedra. E n u m e r ó las re-
formas que, destruyendo corruptelas, 
l levaron los liberales á las leyes de 
e n s e ñ a n z a ; y d ir ig i éndose á los con-
servadores, t erminó diciendo: " I n -
t e n t á i s inutil izar al partido l iberal 
a c u s á n d o l o de perturbador é inút i l 
en cuanto afecta á la enseñanza . E s 
en vano. Campañas de esa índo le só-
lo perjudican á sus autores." 
Es tas frases del señor Burel l . ep í lo -
go de «u discurso, son aplaudidas ca-
I lurosamente por la mayor ía . 
E l Ministro de Ins trucc ión P ú b l i c a 
! h a b l ó d e s p u é s en tono vigoroso, re-
chazando documentalmente los car-
gos formulados por el s e ñ o r Si l ió , me-
reciendo de los diputados adictos l a 
m á s franca y entusiasta aprobac ión . 
; Y cerró el debate el diputado repu-
; blicano por San F e l i u de Llobregat. 
\ don Laureano Miró , que hizo respon-
I sables por igual á los dos partidos 
i turnantes, conservadores y liberales,, 
y responsable, por consiguiente, á l a 
M o n a r q u í a , del poco desarrollo de l a 
enseñanza públ ica , cargo que rechazó 
el s e ñ o r Jimeno defendiendo á l a 
M o n a r q u í a de las acusaciones de los 
republicanos. 
E l debate se dió por terminado. 
E X E L S E N A D O 
Madrid, 2. 
L a ses ión de ayer en el Senado no 
d e s p e r t ó gran interés . 
E l s e ñ o r Polo Pe iro lón , senador 
¡ tradicionalista, p i d i ó para su estudio 
el expediente sobre d e v o l u c i ó n de 
bienes á los herederos de Francisco 
F e r r e r , fusilado en Barcelona por 
consecuencia de los sucesos de l a se-
mana t r á g i c a y cuyo testamento ha 
sido declarado v á l i d o ; y se a p r o b ó 
definitivamente el crédi to de diez y 
seis y medio millones de pesetas pe-
dido á las Cortes por el Ministro de 
Fomento, señor Gasset, para obras 
p ú b l i c a s urgentes. 
TERESFTA. G r U I T A R T 
Barcelona, 2. 
Apasiona profundamente á todas 
las clases sociales el secuestro de que 
f u é v í c t i m a la s eñor i ta Teresa Gui-
tart. encontrada hace días , andrajosa 
y hambrienta, d e s p u é s de un largo 
cautiverio, en la casa habitada por 
Enr iqueta Marina, en l a calle del Po-
niente. 
L e han encontrado cartas que com-
prometen á algunas personalidades 
de esta capital, y, por de pronto, han 
sido detenidos cinco individuos, in-
cluso el jefe de l a banda de atraca-
dores, apellidado Sof ías . 
A D Q U I S I C I O N D E A E R O P L A N O S 
Madrid , 2. 
P a r a servicio del Cuerpo de Inge-
nieros Militares, se han recibido ocho 
aeroplanos de los modelos m á s per-
feccionados. 
A H M A S E S P A Ñ O L A S 
Oviedo, 2. 
H a llegado á esta capital un gene-
r a l del e j érc i to mejicano, encargado 
por su gobierno de adquirir en l a fá -
br ica de armas de Oviedo, á cargo 
del Cuerpo de Art i l l er ía , diez mil ca-
rabinas para l a caba l l er ía mejicana. 
A C T I T U D D E L O S M O R O S 
Melilla, 2, 
S e g ú n confidencias recibidas en al-
gunos destacamentos del E j é r c i t o de 
ocupac ión , que ooncuerdan con otras 
procedentes del campo marroquí que 
obtuvo el general Garc ía Aldave, los 
moros rebeldes p r o p ó n e n s e atacar 
nuevamente las posiciones avanzadas 
e spaño las . 
A C T U A L I D A D E S 
Y a E l T r i u n f o tiene un programa 
definido, claro y concreto. 
Hasta ahora andaba de la ree lecc ión 
á Asbert y de Asber t á Zayas, s in sa-
ber á q u é carta quedarse. 
Pero ya cesaron sus vacilaciones'; 
ya .sabe adonde va y con qu i én v a : va 
á la d e s t r u c c i ó n del fanatismo rel igio-
so, en c o m p a ñ í a de d o ñ a B e l é n de Síx-
rraga. 
Véase en qué t é r m i n o s t an eleva ios 
y en q u é lenguaje tan castizo y tan cul-
to irtieia su c a m p a ñ a ant icr is t iana el 
pe r iód ico m i n i s t e r i a l : • 
H a vuelto 'Belén de S á r r a g a , la i lus-
t re y talentosa libre-pensadora h u é s p e d 
connotada de la Habana á de ja r o i r 
su verbo vibrante , su verbo todo luz y 
verdad y que como astro s in orto, pe-
netra en la lobreguez de la conciencia, 
l i b e r t á n d o l a del bui t re de la ignoran-
cia y a r r a n c á n d o l a del C á u c a s o inmen-
so del fanatismo, donde siempre ia 
m a y o r í a de las veces, nuevas- Prome-
teos yacen encadenadas, por esos fa l -
sos prejuicios, asentados en hueros 
conceptos de mora l , en capciosos for-
mulismos de l ibe r tad y de confraterni-
dad universales. 
Verbo vibrante, , astro sin orto, lobre-
guez de la conciencia, bu i t re de la i g -
norancia, C á u c a s o inmenso del fana-
tismo, Prometeos encadenadas, falsos 
prejuicios, hueros conceptos de mo-
r a l . . . 
Convengamos en que, en t an peco 
espacio, no se pueden decir m á s . . . co-
sas raras para d i v i n i z a r á d o ñ a B ' l c n 
de S á r r a g a y humanizar lá 'Nuestro 
S e ñ o r Jesucristo. 
Porque á eso se reduce el evangelio 
de esa s e ñ o r a tan r id iculamente endio-
sada por E l T r i u n f o : á negar l a d i v i -
n idad de Jesucristo. 
¡ ¡Era lo que le faltaba a l ó r g a n o 
de los liberales y sobre'todo de l Poder 
E jecu t ivo , para tener las s i m p a t í a s 
del p a í s : declararse an t ic r i s t i ano! . 
¡ E in su l t a r á los que creen, l l a m á n -
dolos ignorantes y f aná t i cos , y lo que 
es peor a ú n , a p e d r e á n d o l o s con "as t ros 
s in o r t o s , " con " b u i t r e s de la igno-
r a n c i a , " con " C á u c a s o s inmensos" y 
con "Prometeos encadenados!" 
¡ C u á n t o saben estos libres pensado-
res I ; 
A h o r a sí que se acaba la r e l i g i ó » 
cr is t iana que res i s t ió durante veinte 
siglos los embates de l a impiedad, de la 
h é r e g í a y del cisma. 
¡ Q u i é n nos h a b í a de decir que esa 
obra colosal estaba reservada para do-
ñ a B e l é n y para E l T r i u n f o ! 
n m c o m a s u 
JPJB 
• U E R V O Y S O B R l f l l t S 
M n r a l l a S T A . a l tas 
T e i « f c « o 642. Te légrafo: T « « á o m i r o 
A s a r t a é a 6 í « , 
E n l a enfermedad y en l a pr i s ión 
ee conoce á los amigos, y en el sabor 
se conoce si es buena la cerveza. Nin-
guna como la de L A T R O P I C A L . 
A L B E R T O I W A R I L L 
ABOfíAOO V 1VOTARIO 
C O N S U L T A S D E 10 A 11 Y D E 2 A 4 
THMono A-3S23 Habana 98. antigruo 
3021 26-20 F . 
E l p e q u e ñ o amargor de la cerveza 
la convierte en aperitivo y no hay 
I ninguno que supere en cualidades ex-
citantes á l a cerveza L A T R O P I C A L . 
C a c a s a d e B a b a m o n d e y € a . 
Eís la que vende á precios de verdadera e c o n o m í a y coa g a r a n t í a R E . 
L O J E S de oro y plata, cadenas para abanicos, collares, medallas, solitario* 
de brillantes, arete*, pulsaras j cnanto en J O Y E R I A se deoée. 
E n muebles fabricados can gran esmero en sus grandes talleres, h a j 
un completo surtido. 
B E R M A Z A 1 6 Y O B R A P i A 1 0 3 , 1 0 5 Y 1 0 7 
C 453 F . 1 
La Marca Parisiense tan apreciada presenta este año á su clientela 
C U A T R O N U E V A S C R E A C I O N E S 
E S O R A O R Y A I - I S ^ - S T m - I S 
r _ — 
Ex-ijase «a tedas Un butttat Perfumeriai de la hta. 
Agente general í N E M E S I O RODRIG-tTBZ, Vfffggas 80 H.iBAHÁ 
A U T O M O V I L 
A U T O M O V I L . — P O R A U S E N T A R S E SU 
dueño, se vende un mag-nlflco Laiidoal«t 
con cuatro asientos interiores y dos fuera, 
de 30 por 35 caballos, en perfecto estado 
A. H . de Díaz y Ca. Animas nüm. 135. 
C 688 15t.-14 F. 
GÁÜDALE8 m í 
L i b r e s de riesgo de humedad, 
r a r a n t i s a d a s a prreeba de íüegt> 
j ktdrenes. 
ARALBCB, M A f i T i m T Ú 
S a n Igrnacio 23 . H a b a n a 
C 736 alt. " 9-2 
L i q u i d a c i ó n d e J U G U E T E S á p r e c i o s 
i n v e r o s í m i l e s e n ¡ a C A S A D E H I E R R O 
6 8 0 
F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D K L A H A B A N A 
GRAN 
E X C U R S I O N A M A T A N Z A S 
DOMINGO 3 DE MARZO 
Sale de Villanueva á los 
8.30 A. M. regresando de Ma-
tanzas á las 4.45 P. M. 
PRECIOS MUY REDUCIDOS 
P a s a j e de I d a y v u e l t a 
2ij C L A S E l a C L A S E 
$ 3 . S O S 1 . 5 0 
C 683 6t-26 
T I N T U R A O R I E N T A L 
L A M E J O R D E T O D A S O J O C O N L A S I M I T A C I O S f E S . 
D E J A A L C A B E L L O S U B R I L L O Y S U A V I D A D N A T U R A L . S 3 E L E S T U C H E 
O B I S P O I O S 1343 13t-3 
T A R J E T A S • D E • B A U T I Z O • 
E l s u r t i d o m á s c o 7 H ¿ p i e t o y e l e g a n t e q^ue se h a v i s t o h a s t a e l d i o , á p r e c i o s m t i t f r e d u c i d a 
J P a p e l r n o d a p a r a S e ñ o r a s y S e f t o r i t a s , t i m b r a d o e n r e l i e v e c o a c c i p r í c h o s o s m o n h o p r a m a s » 
OBISPO 35. fíamó/a y f t o u z a , T E L E F O N O A-185S 
C 492 F . 1 
M E J O R Q U E T O D O S ! 
D O N M A I S 
Pantheon 
4 4 0 etn d* «lis. Pará 
9 ero dt slts 
I O S C U E L I O S r P U Ñ O S 
C 686 6-26 
" M A I S O N D U L I O N 
E N C A L I D A D , D E C D D R A Y D U R A C I O N 
T O D A S F O R M A S . T O D O S T A M A Ñ O S . 
P I D A E S T A M A R C A A S U T E N D E R O Y N O A C E P T E O T R A 
C 73S alt. 
D I A E I O D E L A M A R I N A — B d T t á ó O de la larde.—Marzo 2 Je 1911, 
B A T U R R I L L O 
Tempestad de protestas ha despena-
do, entre la prensa nacionalista, un 
« r t í co lo - 'Cuba o p o r t t m i t t i t í s , " 
f r a n c a i n e n í e anexionista, y h a r cole-
ga que echa de menos nua legislaeion 
precisa qu? condenara eso como deli to 
contra el Ks tado; olvidando que en los 
pa íses l ibres n inguna m a n i f e s t a c i ó n 
del pensamiento debe caer bajo la a tn-
ción de l cód igo , cuando no produce 
trastornos graves en la vida social. 
Xo dejo de reconocer «como i ¿ E l Co-
m e r c i o " y ' • C u b a " que es u n tanto 
despectivo el tono empleado; que las 
observaciones y los augurios no se ha-
cen con el dolor Je un pa t r io ta que ve 
en peligro los viejos ideales de nues-
t ro pueblo, sino con la f ru ic ión do u u 
adversario de la independencia que 
cree llegada la hora de imp lan t a r sus 
soluciones: pero as í y todo, esa os la 
l iber tad y í:se el derecho de las' con-
ciencias. 
Xo hay nada f̂ n el a r t i cu lo p-otí-sla-
du que Vo no haya recordado muchas 
veces, aunque en lenguaje doliente y 
con intenciones previsoras. 
Que los Estados Unidos han t ra tado 
de comprarnos ;i E s p a ñ a ; que hace 
tres cuartos de siglo suspiran por nues-
tro dominio, que Cuba les hace mucha 
fa l ta por su pos ic ión g e o g r á f i c a ; que 
cerrando sus mercados a l 80 por cien-
to de nuestra p r o d u c c i ó n nos reaiu-i-
r í a n á la miser ia ; que no necesitadlos 
mar ina de guerra porque la suya nos 
ampara de otras naciones y nosotros 
no p o d r í a m o s crear una tan potente 
como" la suya ; que no necesitamos ejér-
cito, que consume y no produce, sin > 
trucha pol ic ía y mi l ic ias nacionales, es 
todo eso tan evidente, que no sé cómo 
se le p o d r á negar. 
Cier to que la a n e x i ó n tropieza con 
los intereses de azucareros y tabaque-
ros de algunos Estados de la U n i ó n y 
••on el quebranto que r e s u l t a r í a para 
aquellas aduanas de la l ibre in t roduc-
c ión de nuestros f ru tos ; c ier to que i n -
mensa parte de nuestra riqueza agr í -
cola es ya sajona y pronto lo s e r á casi 
toda, con lo que se c o n t r a b a l a n c e a r á n 
estos intereses y aquellos y l a temida 
soluc ión se h a r á v i a b l e : cierto que, 
asegurada la t r a n q u i l i d a d del paíx, 
desarrolladas todas sus producciones y 
adminis t rado honradamente el gobier-
no, esto s e r í a u n prodig io de abundan-
c ia . u n p a r a í s o social, y eso t a l vez no 
esté lejos. 
Y cierto que, desde 1896 á la fecha, 
nuestro c r é d i t o ha mermado, perdido 
mucho nuestro concepto de pueblo la-
borioso y pa t r io ta , y m i l veces ha sido 
confesada por nosotros mismos la i n -
capacidad colectiva. 
A h o r a precisamente el i lustre presi-
dente de la C á m a r a ha dicho, s e g ú n 
unos p e r i ó d i c o s , que ha perdido la fe 
en organizar noblemente esta socieda .. 
d o t á n d o l a de u n gobierno honrado y 
uniendo á los cubanos bajo u n bello 
ideal de pat r io t ismo. Y . s e g ú n otros, 
ha declarado d e s p u é s que la concupis-
cencia americana ansia apropiarse de 
esto y que en el Departamento de Es-
fado se e s t á n imi tando las combinacio-
nes del proconsulado romano, para 
lanzar sobre nosotros aventureros 
áv idos de enriquecimiento. Y de sor 
ciertas arabas dedaraeiones. tenonios 
en una la confes ión de incapaci lad y 
en otra la inminencia del peligro. 
Pienso que en u n pueblo donde ío-
doá los d í a s se dice que vamos á la 
ru ina , que la socit-daLl se disuelve, que 
el oro del Estado es rohado. Mue Ia i u ' 
jus t i c ia y la zozobra p r i v a n , y todo el 
mundo es t r a ido r—e l g u e r n l l e r o — y 
todo el mundo e-» l a d r ó n — l o s emplea-
dos y los p o l í t i c o s — n o s o t r o s mismes 
hemos perdido la fuerza mora l y he-
mos rebajado el propio prestigio, para 
ex ig i r de otros que nos respeten m á s . 
E l anexionismo es, fatalment t, el 
par t ido del porveni r , de un porvenir 
cercano, y para mí hab r í a Sido uia 
bend io ión que surgiese ya. poique así 
los n a c i o n a I i ¿ t a s nos h a b r í a m o s u n í los 
en la defensa de u n ideal, y á proble-
mas honrados h a b r í a m o s aplicado 
e n e r g í a s que estamos gastando en i n -
sultarnos mutuamente, siempre por 
mor de las garbanzos. 
Y no se c o m b a t i r á esa tópiracióu, 
abonada por el i n t e r é s de grand-s ca-
pitales y de una diplomacia sut:1 y 
sabia, con protestas do p r e n v i , sinc 
con orientaciones p a t r i ó t i c a s del pue-
blo y co r r ecc ión de conducta de los 
que gobiernan ; con una paz perfecta, 
una honradez exquisi ta y u n comulgar 
de todos en el credo sacrosanto .de 
una pa t r i a l ib re . 
D iga la oposición que es fatep eso 
del desgobierno y ía r a p i ñ a b u r o c r á t i -
ea'j f ú n d e n s e los cubanos en dos pa r t i -
dos serios: s u p r í m a n s . ' l a - propagan-
das anarquistas y por r a z ó n del color 
de la p ie l de los ciudadanos: desapa-
rezcan los p a r á s i t o s , pi-oclámese el i m -
perio de la j u s t i c i a ; sea todo reconci-
l iación, esfuerzos por el bien y honra 
de nuestra bandera. Y , sobre todo, ob-
sé rvese hacia los Estadas Unidos una 
conducta decente, t an distante del i n -
sulto y la s o s p e c h » h i r i e n t é , como de-
servilismo h u m i l l a n t e ; hac i éndo le s sa-
ber que estamos unidos á ellas, m á s que 
por agradecimiento sentimentales, por 
la conv icc ión de que nuestra persona-
l idad , nuestra prosperidad y nuestra 
dando pre texto alguno para que ten-
gan que in t e rven i r en nuestros asim-
agn que i n t e rven i r en nuestros asun-
tos, y la a n e x i ó n t a r d a r á tanto como 
posible sea, habida cuenta de la nece-
sidad en que ellos e s t á n de hacer de 
Cuba una pos ic ión e s t r a t é g i c a para sus 
pVsibles contingencias guerreras. 
Entonces sí que el anexionismo se-
r í a una a s p i r a c i ó n s in éxi to inmediato 
aunque á la larga: con el a d u e ñ a m i c n t o 
de la t ierra y la creciente i n m i g r a c i ó n 
sajona resultara na tu r a l y lógica . 
Pero un pueblo donde apenas r i ñ e n 
moderados y liberales y donde apenas 
se decretan cuatro cesan t í a s , media 
pob lac ión anuncia con f ru ic ión que los 
americanos v e n d r á n y Be lo c o g e r á n to-
do, no es tá capae.itado para molestarse 
cuando en letras de molde se diga lo 
que todos los d í a s dicen despechados é 
inconformes. en conversaciones de co-
r r i l los . 
H a y que ser consecuentes eon nos-
otros mismos y que reconocer que na-
die sino nosotros tiene la culpa de lo 
actual y de lo que v e n d r á . 
Cuando esto escribo, e s t a r á ce l ebn íu -
I dose en Cruces una velada a r t í s t i c o l i -
teraria: á beneficio de la fami l i a Co-
bas, pa ra quien no han podido tener 
un. poco de car idad los que á la venga-
dora de su honor y a! campeoB de aje-
drez han favorecido. 
Cruces ha hecho cuanto l i a podido 
por honrar la memoria d d poeta que, 
al realizar el monumento de Mal t i em-
po. c r eyó t a l vez rodear su nombre de 
una popular idad m i s efectiva q i v lo? 
aplausos de gacetilla de aquellos d í a s . 
• Yucayo."" el cul to d iar io de B y r -
nc, comenta ju ic ios de un c o m p a ñ e r o 
acerca Je una ar t is ta cubana que '.iho-
ra cosecha flores de a d m i r a c i ó n en la 
civil izada capital 3é C a t a l u ñ a : K- -•-
ranza Clasenti . Y a f i rma (^iie, n i la 
Cheli to, ideal de la p o r n o g r a f í a , hu-
biera he^ho fo r tuna en Cií];a á no vo-
n i r aureolada de E s p a ñ a ; que nuestros 
paisanos ilustres, los A l b a r r á n . los 
L l u r i a y los Amoedo—edfatd ayer los 
• Ortega, los ixuerrero , los Perojo—co-
mo los Zamacois. los Armas, los Bobá-
dil la—como los Menocal y los F i i i h i y 
en la esfera científWí am u-i.-ana—iiii i 
de ven i r consagrados por la o p i n i ó n 
extranjera para que nosotros adrii i ia-
mos ¡?u saber y aceptemos su glor ia . 
Por eso d i je eh otro día á m i paisa-
no D o l z : F ranc ia no nos debe á V l e -
r r á n y á H e r e d i a ; somos nosotros los 
. "ue le deb.'iuos fpic los haya incJuMo 
en el Diccionar io Encic lopc ' i i -o . aun 
a n í e p o n i e n d o á sus resperiivos apíJ I i -
j das un Monsieur que es todo un poema 
| t r is te . 
JOAQtha X . A R . V M K L ' K U . 
L A P R E f i S A 
El general Ensebio iT r n j n d ' z no 
debe de ser un candidato á la presi-
, dencia, n i prohombre del pa r t ido liba-
; r a l , n i í n t i m o leí general ( rómez, de 
Zuyas. ó :le Asbert . 
E n las escenas intr incadas de entre-
l vistas, cartas, renuncias, y e m p e ñ o s 
unif ica dores apenas ha sonado el nom-
| bre del general Ensebio H e r n á n d e z . 
Sin embarsro Ensebio H e r n á n d e z no 
i es un personaje pol í t ico y u n candida-
, to nuevo." Hace como cuatro añ^s que 
j en aras de Ja coa l ic ión y el t r i u n f o 11-
i berales sacrificó su vi-epresidencia. 
i Ensebio H e r n á n d e z no es un jeíc 
i po l í t i co que vacila, encorva las espal-
! das y esquiva el bu l to en los grandes 
peligros, en las siluaciones graves. F u é 
el ú n i c o jefe l ibe ra l que izó sin replie-
gues n i arrugas la bandera do la 
igualdad y del amor ante la de las 
proscripciones. Antes míe la Xof i lie 
Washington , antes que las reuniones 
de las ""notables'* y los patriotas, antes 
que el fal lo 'del T r i b u n a l Supremo y la 
d e r o g a c i ó n del decreto do 13 de D i -
ciembre, fúe el discurso Fraterna!, 
evangé l i co del general Ensebio Her -
n á n d e z en P i n a r del Río . 
X o .hay quien discuta ese t r i u n f o pa-
t r ió t i co , excelso al general Eusr'bio 
H e r n á n d e z . 
* 
» * 
Sin embargo en los conatos de un i t i -
oación l iberal apenas ha habido nadie 
p o r m u u u 
Nos complacemos en avisar á loá co-
leccionistas de nuestras f o t o g r a i í a s 
de arte, que á part ir dsl d í a 11 del co-
rriente Marzo comenzaremos á can-
jear los cupones provisionales inclui-
dos ú l t i m a m e n t e en nuestras peto-cas, 
por los n ú m e r o s correspondientes de 
la nneva c o l e c c i ó n que acabamos de 
recibir, compuesta de 125 modelos 
E l canje se v e r i f i c a r á á las horas 
hábi les todos los d ías , excepto los do-
ming-og, en nuestro edificio, C A R L O S 
H I NTJM. 225. 
2445 3-2 
Con varillajes de bambú oriental y paisaje» de seda, colores 
y medios tonos, tamaños para señoras y niñas. Fabricados en 
" L A INDUSTRIAL ABANIQUERA." 
Se hallan de venta en todas las tiendas y sederías de la 
República. 
GALVET Y LOPEZ-Fábrica, Cerro 4 7 6 - A l f f l a c é n , Muralla 2 9 f 
S E S O L I C I T A N P I N T O E E S E N L A F A B R I C A 
C 787 alt. 3-2 
F I N D E E S T A C I O N 
R E U I Z A G I O N O E S O M B R E R O S 
S O p o r 1 O O d e R E B A J A 
2022 
E A S E O 
Calientes t f r íos 
Amargura núm. 52 
t26-20 
D " P e r d o m o 
Vias urinarios, £str i»ches de ta ortea. 
Venéreo, Hidroc«le , SI(U«e tratada por i* 
ln7«ceión del 606. Tel&ÍMo A-13S2. D« 13 
k S. .Teartis Marta edmeco ¿2. 
C 417 F. 1 
N O C O M A 
con el cuchil lo que se puede cor tar . 
H a y algunas pehsona.« que no saben, 
t a l parece; que el cuchil lo sólo es pa-
r a cor ta r los alimentos y el tenedor 
para llevarlos á la boca, y cometen el 
« r r o r t an feo de comer con el ouchi-
1 l io . T a m b i é n hay muchos míe no co-
; nocen el TOPT7M. el mejor cura ca-
| ilos que debe usarse: sóld ataca la par-
i te callosa, de fáci l ap l icac ión y de éxi to 
seguro. 
K n las boticas á 30 centavos frasco 
S E Ñ O R A 
[ Cuando usted entre en nu t r anvv . 
no se siente en los cuatro aMenlos ikio 
están al entrar, á izquierda y derecha, 
fíjese que dice 'asiento para fumado^ 
r«s ," haciendo esto deja el puesto ex-
pedito para el qu* fuma y usted no .so 
expone i que se le siente uno al ';> !.. 
qve ía molote con el humo, y émm 
tftuga jmral$íA. «lolor 4* cabéaa. Úi 
Kioelas. da ij¿da. i mítico ó aúlaolér 
otro feto ^opM K A K A X A . r«SBe!i6 
poder y K S Ü ^ S ! aerarte ' « p i t e e n bfen M que dwtan. | M é* P^aSe eC | ( é ^ t m t ^ 
c m - r_ i 
E N 
L E P R I N T E M P S 
T a m b i é n s e l i q u i d a n S a l i d a s d e T e a t r o , 
A b r i g o s p a r a c a l l e s , T r a j e s S a s t r e , P i e l e s , 
C u e l l o s , B o a s , E s t o l a s , C h a l e s . 
OBISPO esquina á COMPOSTEW Teléfono 4-2530 
que se haya acordado del general Bu-
sebio H e r n á n d e z . 
¿ P a r a q u é ? E l no es ducho en cabil-
deos; no entiende de . amaril las n i áe 
i n t r i g a s ; no es po l í t i co de eartíi-;. da 
almuerzos. 
Xo cree que una s i t u a c i ó n peligrosa 
puede arreglarse con una conver sac ión 
de .sobremesa. 
* » 
Xo obstante a i fin ha soua:lo H 
nombre dé Eusebio H e r n á n d e z cu las 
combinaciones unificadoras. 
¿ P a r a proclamarlo candidato de 
t r a n s a c c i ó n á la vieepresi lencia .' 
X o f para sacr i f icar lo otra vez en lu 
\ i . - 'presidencia. 
« • 
Mas el general Eusebio H e r n á n loz 
iiu in Ki-íi ln ettbeza .í e>íe segundo sa-
| c r i ñ r i o . 
A y e r se rcunicj-on los heraéndec is -
Itas. * 
Y dice M Dio-. 
l M asamblea a c o r d ó que nunca sean 
los hernamliztas c íc ioentos di- idcn;t ' s ; 
pi !o que sí sos tendrán siempre con va-
lor y f ivisnio basiH el ú l t i m o momento 
la candidatura del doctor Eusebio 
f ( e r m í n J o / para la Presidencia i e la 
R e p ú b l i c a . 
s.- acorJ.'. t a m b i é n n o m b r a r . u n a co-
mjsión fin de que activen la propa-
ganda, siendo designados los sefeta 3 
-enador J u l i á n God ínez , representan-
tes C a r l a ñ á . ( ¡ a r r í a S a n ü a g o . Alsina y 
Arj ios y s eño re s Weber y A lbu r io 
González» 
•Kl general P^usebio H e r n á n d e z pén-
•saiá s in duda que no es lo mismo sa 
er i f í e s í s é en favor del t r i u n f o le Dii 
par t ido que inmolarse en aras <le este 
ó aq^el personaje. 
A d e m á n ; ¡)or qué. d i s c u r r i r á él. no 
se sacrifican esta vez Asbert ó Zayas ? 
Efl l e - ío r recordará, epíno cosa bue-
rre . el í - d i s cu r so en v e r s ó " sobre la 
un i f i cac ión l iberal que fíl. T r i v v f o ' pu-
so en boca de L ibor io . 
E l s i g u i ó m e p á r r a f o , es de un dis-
curso f ra terna l , evangé l ico , que pub l i -
ca efi prosa el colega: 
Seamos liberales ante los conserva-
dores y cubanos ante el extranjero. Xo 
m á s exace rbac ión de pasiones y de 
odios, que son suicidas, vengan co-
rrientes de tolerancia y de respeto mu-
tuo á orehr el ambiente nacional, á 
d i a f a imar lo , á ponernos en condicio-
nes de real izar en Noviembre eleccio-
nes legales y.ordenadas, objetivo que 
debe ser. en estos momentos, el ide^aí 
c o m ú n de todos los part idos, de t > ios 
los grupos y de todos los indiv iduos , 
que piensen y sientan en cubano. 
Xo esjá mal. 
Aunque eso mismo, poco m á s ó mc-
uqs 'hemos le ído en el colega cuando 
proclamaba la fusión en torno del ge-
neral Gómez . 
Y m á s adelante, pocos d ías ha cuan-
do luchaba por la un i f i cac ión alrede-
dor de Asbert . 
El Ministro de la Argentina j N E C R O L O G I A 
Por haber recibido uot iv ia¿ de que 
su s e ñ o r a madre ee e n e i ^ n t r a eulri -
«na, v a á emprender viaje á su pws 
nuestro muy d' .stmguido amÍL"- don 
Haldomero M . J jcoseo», d igru. Minis -
tra é b h •Remiblica A T g w t i n a eO Cu-
ba. ¿ e n m q-re por sus dotes de c i t i -
Tnia, caba l l r - c s idad y talento^ ha- sa-
bido emqui s t a r se c u esta capi ta l va-
liosas amistades y s i m p a t í a s . 
Emba .Tca rá el lunes, por la tarde, 
en el vapo r a k m á n • •Cr^ ' r -l '-
donde v i a j a i á hasta Europa . En Bcm-
iogne-sur-Mer ' í o m a . á pasájfi imvz 
Bucncs Aires . Y al l í cd ha de qiie-
1 d e f i n i t i v a m c u l e . pues SW viaje 
lo hace -en uso de licen-cia; no t ic ia 
que ha dé - r - i h i r c n agracio mta _s 
c ie^ad. p i e s m o t i v o de p a t i s f a e c i ó n 
m el que vuelva «¡wt» m io t r t í s t a n 
d i s t i n g u i d a y ecrreSto caballero. 
T. • 8.2cimpanc«rá á Buenos A i r e , su 
espesa, dama en ext remo d is t ingy Ja. 
í u:?n (levle un p r i n c i p i o fué r e - ib ida 
¿n el mundo»Pi^gau- t^ habanero con 
i n e q u í v : -as de-mostraciones de snn-
pr [ : , - • . las qae c o n q u i s t ó p l enn rnu i í • • 
exqaf^itó t r a to , su in te l igencia y 
pus b; : •lades. 
MfMiifefitsre-mns de ncevo á los &.<-
t iuguidoj» esposos ivue-s-tr-c-s «i '- '^eros 
: ^ ? o s de ({uc ei'.-uentren compl-d;1.-
mente rc-stableeida á la da «ira enfer-
•ía, .\ pek-í pamoi los vot-s h-eclios po* 
|a mavor fel'-da:! ftn su virijí». 
JOlf lS R E I I E S 
Perlenecieron á la Reina Isabel H . 
En la Casa de B o r b o l l a ( C o w a p o a r t e l á 
S5,) e s t á n de venta dos magn í f i c r . s 
joyas ant iguas que u s ó l a Reina Isa-
bel í l antes de su destronamiento. 
D. Arturo G. Bornsteen 
l-isla tarde, á las cuatro y m c d U , 
i se le d a r á c r i s t iana sepul tura en el 
Cementerio de C o l ó n a l c a d á v e r del 
i u l u r i u u a d o comerciante don A r t u r o 
G. Bornsteen, v í c t i m a de caso fó r tu i -
#o. que cort t i ayer la fe l ic idad de ua 
hogar l leno dv lisonjeras esperanzas, 
i,a j o v i a l i iaci \ \ r ] s e ñ o r B p r n s t e é ^ , 
: d ' s t i n g u i lo miembro de la c o l o n u 
a . j i a n a . h a b í a l a captado general-. '» 
s i m p a t í a s •manHV-siadas ayer, y su t r á -
gieo f i n ha Sdo int •n-ano-nte s e u í ; . 
Tío por cuantos t uv i e ron la o c a s i ó n 
de c u l t i v a r su amistad y apreciar l a t 
lu-Uas cualidades (pie en él coucv-
r r í a n . unidas á delicado t ra to atócial 
í y e i l u c a c ' ó n cSinci'aJa. 
Que en-paz descanse el e s t ima . i» 
nuiigo y que Dios les coneeJa la re-
s i o i i a c . ó n que necesitan la s e ñ o r a v i u -
da dé BornsU'cu y sus dps huerfani -
tas. v 
! E l cor te jo luuebre s a l d r á de la ca-
sa n ú m e r o 24 de la calle de la Obra-
p í a . 
E N T I E R R O 
Ésta mañana á las nueve se ver!!», 
có el sepelio del que en vida fué don 
Franr iseo de la S ier ra de Porras. 
E3 m a g n í f i c o s a r e ó ü a g o de p a ñ o y 
pr 'uche negro que encerraba, el cadá-
ver fué lui jado en hombros de sus 
h i j o 5 y amigos y colocado en u n es-
p l é n d i d o carro t i r ado por cuatro 
arrogantes parejas de caballos ne-
gros! E n o l ro oan'0 se cofócaiHMi nu-
merosas v a r t í s t i c a s coronas, piadoso 
,.,.,.,„.,. ¡o ' , 1 , . mi-; famil iares y amigos. 
Más de c;cn-carruajes formaban el 
corte ¡o f ú n e b r e , e l emos t rac ión de las 
mn^tots s i m o a t í a s que e l d e s a p a ñ e 
m m M PELIGROSOS ^ M ^ ^ * ™ 
n a i a n t í s i m o padre y caballlero^ ejem-
plar y reciban sus h i jos y d e m á s deu-
dos nuestro sentido p é s a m e . 
; Qué sabado-s y q u é domingos! 
¡ Q u é var iac ión de platos esos d í a a t 
¡ Q u é paellas, q u é almejas, qué caraco-
les, Cjiié gazpacho á la andaluza ! ¡ Qu6 
a jiaco el domingo! 
• P R A D O Y V I R T U D E S 
DisDeiisariii "La Garíflaf 
Los n i ñ o s pobres y desvalidos cuen-
tan sólo con la generosidad de la« 
personas buenas y car i ta t ivas . Ñeco -
s i tan alimento^, repi tas y cuanto pue-
da producir les bienestar. E l Dispeu-
safio espera que se le r emi tan leche 
wnlensada. arroz, a z ú c a r y alguna 
ropHa y calzado. 
Dios p r e m i a r á á las personas que 
no o lv idan á los n i ñ o s desvalidos. 
Id Dispensario se halla en la plan-
ta baja del Palacio Episcopal, Haba-
na n ú m e r o 58. 
D R . M. D E L F I N 
Anarquis tas , socialistas exaltados-
ñáñig-os y confinados. 
E l Jefe de P o l i c í a de esta ciuda 
b r igad ie r Charles A g u i r r e , ha dis-
puesto la c r e a c i ó n de n n nuevo Ne-
gooiado que se d e n o m i m a r á ' ' Y i g . -
lancia d-e Pe l ig rosos . " y t iene por 
objeto l l eva r á cabo la de cuantas 
agrupaciones, sectas é i nd iv iduos se 
dediquen á Ja p r e d i c a c i ó n , propagan-
da y p r á c t i c a s del anarquismo y del 
ñ a ñ i i r u i s m o . T a m b i é n se s e g u i r á l a 
pista á los confinados sujetos á la 
v i g i l a n c i a de la au to r idad . 
Con esta medida p o d r á el Jefe de 
P o l i c í a , en todo instante, conocer e l 
paradero y antecedentes y hasta los 
actos de cualquier anarquista ó so-
cial is ta exa l tado, residente en la Ra-
p ú b l i c a , y t a m b i é n la conducta que 
obsenven Actualmente les ant iguos 
ñ á ñ i g o s y los ex-presidiar ios sujetos 
á l a v ig i l anc i a de la a u t o r i d a d ; lo 
que le p e r m i t i r á indudablemente la 
a d o p c i ó n de las medidas de p r e v i -
s ión , l legado e l caso, que tantos be-
ueficios r e p o r t a n á las gentes pac í f i -
cas en las grandes capitales. 
L o m e i o r p a r a e l C U T I S s o n 
j o s P O L U O S y C R E M A d s 
b e . i e r n í n b m m 
C A T i r D K A T I C O D E L A 1 D I V E R S I D A D 
GARGANTA NARIZ Y OÍBOS 
M ^ P T U N O 108 D E 13 a 3, lodos 
io« dias e x c e n t » los domingos. Con-
suita^ y operaciones en el Bospical 
Mercedes lunes, m i é r c o l e s y viernes ¡i 
las 7 deda raañna. 
c 4A7 F . 1 
D e v e n t a e n S e d e r í a s y D r o g u e r í a s 
C 461 P. 
GONZALO G. PUMARIKA 
A B O G A D O 
H O R A S D E C O N S U L T A : D E 1 á 4 
Estudio: Prado núm. 123. prtnei-
pai, derecha. T e l é f o n o A 1221. Apar-
tado 990. D . !l« 
E V E N D E 
M A N Z A N A I D E A L 
S I T U A D A e n l a s C a l l e s d e P a s e o 2 3 , 2 5 y 2 
Considerada como la me jo r de todo el Vedado. 
Vendidos ya seis solares. Quedan tan sólo otros seis. " N o hay Censo." 
Venta exclusivamente en la calle B entre 25-y 27. V i l l a Graña. á toda t 
horas. 
S E Ñ O R A D E L O P E Z 
i 2435 s l t ^.2 
P A R A A Z O T E A , d e n u e v e y d i e z p u l g a d a s 
A $ 1 8 y $ 2 5 miliar. ¡Quedan inyy pocas! ¡Apresúrense! 
L A D R I L L O C A T A L A N A C A T O R C E P E S O S M I L L A R 
I n f o r m a n e n ' E l P r o g r e s o d e l P a í s " — G a i i a n o 78 
c 762 alt. ' 4.2 
S U T R A J E de Casimir fino, de | 
color, N E G R O ó A Z U L , del gusto 
C 449 
m á s elegante 
\ D E S D E 
lo hal lará V d . en la casa 
O R O 
A N R A F A E L 1 4 % T 
O I A B I O D E L A M A B E N A.—JMwéó» de la tarde—Marzo 2 de 1911. 
í l C I R C U L O C A T O L i C O 
i [ O B R E R O S 
X o vaiuoü á d iser tar ftcérea de la 
i m p o r t a n c i a il-e estas inst i tuciones, 
hoy <le absoluta necesidad, y a ú n mi's 
conforme al Evangel io , pues t odo 
r - i n o d i v i d i d o ha de perecer, y ei 
hien t'S c ie r to que la Iglesia-es indes-
t r u c t i b l e , como lo prueban los vein-
te sigJos que se l leva c o m b a t i é n d o l a 
f ieramente , es c ier to t a m b i é n que sus 
onamigos pueden cansarJe mucho da-
t ñ o . p e r s i g u i é n d o l a ó co r rompiendo 
las a'mas con propagandas i m p í a s , ó 
con la i n m o r a l i d a d representada en 
l ib ros , folletos y representaciones del 
a r to t ea t ra l , que en vez de d i g n i f i -
ca r lo , lo envilecen y degradan. 
i n f i n i d a d de voces rep i ten m á s ó 
menos embozadamente, como C a t ó n 
en ej senado Romano : "Deleuda éáí 
.¿•ríago."" ; "Hay que d e s t r u i r el Ca-
tol ic ismo, l a a u t o r i d a d y e l ' c a p i t a l . " ' 
Vemos, pues, qtie ee necesario o r a r 
y laborar . Esto e« lo qne empiezan á 
hacer los ca tód icos cubanos, i m i t a n d o 
s . .;wdar mucho, á los mejicanos, que 
c u p n í a n m á ü ríe cuarenta c í r c u l o s c.i 
su m a y o r í a en la cap i t&l de l a "Re-pú-
bJiea hermana, y que empiezan á d a r 
Opimos f ru tos de acc ión ca tó l ioo-so-
c i a l . 
Para esto se han reun ido el jueves, 
á la« ocho de Ja noche en el s a l ó n de 
actos de l Seminar io bajo la P r e s i d e í -
eia d e l s e ñ o r Obispo Diocesano. 
La concurrencia fué numerusa y 
muy d i s t i n g u i d a ; t í t u l o s n o b i l i a r i a , 
doctores y g ran n ú m e r o de obréPOí. 
T a m b a n asistjeoon representaciones 
ile las tliversas . ó r d e n e s religiosas y 
párroco.s . <lel ('¡¡hildi) Catedra l y de', 
( ' ¡ a u s t r o del Seminar io . 
A la derecha del Prelado Dio0es£-
no s i é n t a n s e el Provisor y el P. Ca-
marero . D i r e c t o r de la A n u n c i a t a . y 
á su izquierda el P. Vi l l egas y el Pa-
dre A b a s c ü l . E m p e z ó la s e s i ó n á las 
ocho, y <-omo en estos momentos lâ s 
i-ampanas tocaban Animas , el s e ñ o r 
Obispo r e z ó la o r a c i ó n d o m i n i c a l 
en u n i ó n de los asistentes. Segui-I,,-
nurntc se concede la pa labra al P. 
Abascal . p á r r o c o del A n g e l , quien 
e x p l i c a c ó m o s u r g i ó la idea de agru-
-:.v-" y c ó m o él la alentóf. dedicando 
palabras de g r a t i t u d para los qne 
t a n d i g n a i m e n í e h a b í a n correspondi-
do' á su i n i c i a t i v a . 
K l sefíov Obispo p i d i ó al P. V i l l e -
gas, de la C o m p a ñ í a de J e s ú s , perso-
na c o m p e t e n t í s i m a en asociaciones 
c a t ó l i c a s . , que i lus t re á la concurren-
cia acerca de lo que son estas iu.si i la-
ciones. 'Habla el P. V i l l egas y expre-
sa qne la p iedra fundamenta l sobre 
l a cual debe asentarse tí Circule Ca-
tó l ico es la r e l i g i ó n ; que qu ien no 
e s t é dispuesto á n o c u m p l i r los pre-
.ceptes de Dios y de la Igles ia , no 
poede pertenecer á ía i n s t i t u c i ó n , cu-
: ya m i s i ó n es restaurar las cosas de 
O r i á f o Luego expresa que el segundo 
; f i n es la e d u c a c i ó n é i n s t r u c c i ó n , á 
las cuales se debe dar le todo el apo-
i yo p o s i b l e . E l tercero, el .recreo y ei 
i n a r t o ei e c o n ó m i c o . T e r m i n a expre-
^ i i i lo que no sea todo e n t u s i í ^ m o del 
a iomentu . sincj que sea f i r m e e l p ro-
: p ó s i t o de levan ta r la a c c i ó n e a t ó l i c o -
I social en ( 'uba. 
H a b l a luego el P. A m i g ó , exp l ican-
do l a impor tanc ia de estos organ s-
mos e a t ó ü c u s . y á e o n t i n u a c i ó n da 
• r c t u r a á un anteproyecto de r^gis -
•mento. el que todos escuchan atenta-
mente y eoti muestras de a p r o b a c i ó n . 
Se aeuerda n o m b r a r p rov i s iona l -
mente la Jun t a D i r ec t i va , para cuyo 
ear^o se designa á los mismos que 
i n t eg ran la c o m i s i ó n organizadora , 
Mui ' i ies s.- e n e a r g a r á n de redactar 
e l reglamento de f in i t i vo , buscar l a 
easa social, con la capacidad nece-
saria á los fines instruct ivos^ y re-
•reativos. y luego convocar á j u m v . 
general para aprobar el ^Reglamento, 
y a l r ec ib i r é s t e la s a n c i ó n de las au-
¡ toridades c iv i les y^ec l e s i á s t i c a s , empe-
! zar á funcionar . 
E l s e ñ o r Obispo p r o n u n c i ó una 
arenga m u y hermosa, t e rminando con 
consejos m u y discretos y opor tunos 
á los organizadores, e x p r e s á n d o : > 
que en l a a d m i s i ó n de socios no ex-
;remen las exigencias, n i sean t a m -
poco b e n é v o l a s con exceso ¡ debiendo 
en todos los casos proceder con p r u -
dencia, y en los graves ó delicados 
consul ta r con personas eonnpetentes. 
Luego el s e ñ o r Obispo d i ó l a bendi-
c i ó n á los presentes, que la rec ib ieron 
de rodi l las . 
E l P. A m i g ó propuso se tomara, 
como patronos del C í r c u l o al Sagra-
do C o r a z ó n de J e s ú s y á l a V i r g e n , 
bajo Ja a d v o c a c i ó n de Xuest ra S e ñ a -
ra de la Ca r idad del Cobre, y entre 
nu t r i dos aplausos as í se acuerda. 
Crecimos en vista de lo r e s e ñ a d o , 
reflejo f ie l de l o acaecido en la j i m -
ia, que los c a t ó l i c o s por decoro y 
d i g n i d a d e s t á n obl igados á da r l e c a -
l o r y v ida a l C í r c u l o , espoleando a 
pereza y es t imulando l a a c t i v i d a d y 
e n e r g í a . 
Mucha o r a c i ó n y raueha a c c i ó n . Con 
estas armas los c a t ó l i c o s vencerenios 
á los enemigos de la Iglesia , que son 
los nuestros, y a s í podremos cantar 
sobre l a tumba de los adversarios del 
Cristo y nues t ros : <C¡E1 Cris to re ina , 
Cristo impera . Cr i s to v e n c e ! " 
un C A T O L I C O 
C A R T A S A L O S 
L I B E R T A D O R E S 
Síntes i s de un proyecto de Constitu-
ción para la R e p ú b l i c a de Cuba; 
por ' E l Comandante." 
Artículo 193.—Las restricciones de ta 
autoridad presidencial son las siguieTites: 
Primero.—Xo puede disolver el Tongrpso 
ni una de las Cámaras, ni impedir bajo 
ningún pretexto la celebración de sus se-
siones, ni suspenderlas, ni embarazar es-
tas 6 sus deliberaciones. Los que le acon-
sejen 6 auxilien en cualquier tentativa pa-
ra estos actos, serán declarados traidoras 
y perseguidos como tales. Sólo podrá di-
solver el Congreso cuando resultando inrt-
I til para legislar una de sus Cámaras, no 
hubiere cumplido, dentro del tiempo pres-
cito, con el deber que le Jmpone ar-
tículo 145 de la Constitución. 
Segundo.—Xo puede enagenar, ceder, re-
nunciar ó en cualquier manera traspasar 
A otro su autoridad. 
Tercero.—No puede disponer respecto 
de los bienes nacionales, sino con arreglo 
á lo previamente legislado y después de 
obtenido el consentimiento del Concreso. 
Cuarto.—Xo puede imponer por sí. di-
recta ni indirectamente, contribuciones, 
arbitrios ó impuestos, ni hacer regUunen-
i tos para la cobranza de unos y otros; ni 
pedidos bajo cualquier nombre ni para 
cualquier objeto que sea, sino siempre han 
de ser decretados y reglados por aquellas 
entidades á quienes la Constitución au-
toriza. 
Quinto.—No puede conceder privilegio 
exclusivo á persona ni corporación algu-
na á no ser el que corresponde á los au-
( toree, inventores 6 perfeccionador-i? ea 
¡ la forma que dispongan las leyes. 
Sexto.—No puede privar á nadie dr su 
libertad ni imponerle por sí pena alguna. 
| E l ministro que firme la orden y los jue-
ces, autoridades ó agentes de ésta que í a 
i ejecuten, seráu responsables y castigados 
' conforme á la ley. 
Sólo en el caso de que su propia negu-
ridad ó la seguridad de la Nación exijan 
que se arreste á una persona sin perdida 
de tiempo, deberá el Presidente expedir 
órdenes al efecto haciendo constar esta 
circunstancia: pero dispondrá que se eja-
tregüe la persona arrestada ai Juez í» ti 1-
bunal competente antes de que hayan 
transcurrido veinte y cuatro horas de efec-
tuado el arresto, á fln de que se le juzgue. 
Séptimo.—No puede vetar una resolu-
ción conjunta si el fundamento del vpro 
es que la misma infringe lo dispuesto por 
la Constitución, sin consultar previamen-
te á la Corte Suprema de Justicia ai la 
resolución elevada á la sanción presiden-
cial infringe realmente lo dispuesto por 
la Constitución. 
Si la resolución de que se trata infrin-
ge la Constitución, el Presidente puede 
suspenderla. 
Octavo.—Xo pueden considerarse legal-
mente invertidas las cantidades ó una par-
te de ellas, destinadas por el Congreso á 
gastos Secretos, sino después de que el 
Presidente de la República haya, dada 
cuenta detallada de la inversión al Con-
greso, y de que éste la haya aprobado en 
sesión secreta. E l Presidente será ros-
ponsable civilmente de las que no hay i i 
recibido esa aprobación, hasta un año 
pués de haber cesado en el ejercicio de su 
alta magistratura. 
" E l Comandante." 
{Co-n t inua rá ) 
L A E M I N E N C I A 
C I G A R R O S EXQUISITOS E S P E C I A L I D A D EN A R R O Z FINO—Se avisa á los consumidores guarden sus cupones, pues dentro de unos días se establecerá 
en Belascoain 62, nuevo, una exposición permanente de infinidad de espléndidos objetos de utilidad y adorno, así como prendas, juguetes, relojes, etc., que pueden 
obtenerse por muy pocos cupones. C 700 alt. R-25» 
E S T A C I O N 
a: 
L I Q U I D A C I O N D E A R T I C U L O S D E A C T U A L I D A D E N L A C A S A M A S P O P U L A R | 
F I N D E S I G L O 
T o d o c o n u n 5 0 p o r c i e n t o d e r e b a j a . D e t a l l a m o s a l g u n o s d e n u e s t r o s p r e c i o s 
Departamento de R o p a 
Sedas en todos los colores en 
P i e l de seda, clase superior, 
Ol ien seda, sur t ido de colores, á 
Tafetanes á rayas, cuadros y 
L ibe r t ina para visos, en todos 
Fulares de seda á rayas y óvalos 
Pavas de listas arrasadas, en 
C r e p é lanr. y séda., dos varas de 
Sedas varios estilos y calidades. 
Piezas .Madapo lán . 30 varas 
Piezas de M a d a p o l á n , con 30 
Piezas N a n s ú ing lé s . 20 yardas. 
Piezas Crea hi lo , con 30 vara^. 
Piezas Orea hi lo fino. 30 varas. 
Piezas Cotanza h i lo . 30 vftras, a 
Chales de seda, en todos colores. 
Chales de seda con flecos, i . . . 
Chalen Crep l e ( h iña , r-w todos 
Me lias de seda, negras, á . . . 
Medias de muselina, hlancaí ; . 
Medias caladas, blaacas, iie&fás 
Medias de muselina, finas, a. . 
Medias de hilo transparentes de 
diversos estilos, ;V. . , 
en todos colores, á . . , 
color entero, á 
colores, á . . . . . . . 
todos colores, á . . . . 
ancho, todos colores, ñ. 
, 
una yarda dé anolbo. á . 










LO ceijtai os. 




8 . . 
colores, é 
negras y ohampagne. á 
v carmelitas, a . . . . 
00 centavos á 
. , . *2-7ó . 
, . . $3-00. 
. . $2-75. 
55 ceut.-avos. 
75 centavos. 
. . . $1-50. 





^rdas de f an ta s í a en M a i \ | uissette. Crep de China. Radium.-Chan-
tonng . Bengalina. Rasos L i b e r t y . Fulares á rayas y Tafetanes.. Museli-
nas. Ohiffones, y un s i n n ú m e r o de telas propias de *la es t ac ión que 
rendemos á precio de I r u i i d a c i ó n . 
S e c c i ó n de P e r f u m e r í a F r a n c e s a 
Polv ots A n t hea I p a q i ict e ^ á . . 
Polvos Anthea , ( ca ja ) , á . . , 
Polvos#Velutinc de L i s . á . . . 
Polvos Flores de Tokio, á . . . 
Polvos He l io l rnpo de 'CoudiTT.v. 
Polvos Le^he Coudray. á . . . 
Polvos Opononax. á 
Polvos T a l i s m á n de Tlonhi<?rnt. 
Polvos M o i k a I l o u b i g a n t . á . . 
J a b ó n Castilla F r a n c é s , á . . . 
• íahón Almendra Roger, á . . , 
J a b ó n Rogcr. snr t ido de olores. 
• Iahón Talismfin de Houb i t r ^m. 
J a b ó n Leche Coudray. á . . . 
Pasté Anthea Ri{?é¿, porcelana. 
A g u a Colonia Ouer l a in . 1 ¡8, á 
Agua Colonia Gruerlain, 1 4 , á 
Agua Colonia ( r i i e r l a in . 1¡2, á 
Loción Moika Houhigan t . á . . 
Ly ión Roya1 í í o u h i g a n r . á . . 
LoclÓQ Royal Begonia, á . . . 
Loción Viole ta Idoal . á . . . . 
Rosa P o m p ó n . í\ 
Ivoción F lo ramy . á , 

















. . . . $l-2rv 
. . . $1-90. 
70 centavos. 
. . . . $1-50 
. . . . ¿1 -50 
• • . . $1-00. 
. . . $1-00. 
55 rentavos. 
55 centavos. 
El mejor sur t ido en Olíales 
dos. burato lisos y bordados, 
sin n ú m e i ' o de diversas estilos 
l i qn idae ión . 
Crep de China bordados y •'Stampa-
tornasolados y velados en chi f fon y ü n 
que vendemos á precio de verrladera 
Departamento de S e d e r í a | 
Kntrt>doses bordados pasar, anchos, á 05 centavos. 21 
Kntredoses bordados de conchas, anchos, á 10 centavos \% 
Encajes y entredoses mecán icos , finos, á 01 centavo. ^ ¡ 
Encajes y entredoses mecán i cos anchos, á 02 centavos. 29 
•Juegos de mecán icos , finos, á 03 centavos. «J 
Oiuta t a f e t á n , en todos colores, n ú m e r o 5. á 03 centavos. í\l 
Cinta l ibe r ty , en todos colores, n ú m e r o 5, á 05 centavos. 
Cinta t a f e t á n , n ú m e r o 00. á ' 10 centavos. 
Cinta pompadour, mimero SO, á 10 centavos. 
Entredoses blancos y negros, de seda, anchos, á . . . . 10 centavos. 
Brodery do seda, blanco y negro, á 50 centavos. 
Punto blanco, bordado "n seda, a 20 centavos. 
Mallas de seda, negra y en colores, á 20 centavos. 







. . . 1-25. 
10 centavos. 
Tiras bordadas, anchas, finas, á 
Tiras bordadas, una cuar ta de ancho, á 
Encajes orientales, anchos, á 
S u t á c h de seda, en todos colores, á 
Bolsas malla, de seda, á 
Entredoses gu ipur . finos, á 
Juegos de mantel , blancos y en colores. 6 cubiertos, á. 
Piezas cinta- l iber ty , en todos colores, n ú m e r o s 2 y 3. á 
Ya llegó la nueva remesa de mimbres, canastillas de pie de dis 
t imos estilos, cestos para papel y ropa, cestos para oostura y plaza 
bastidores de corsés Warne r . AV. B . y Kabo. nuevos estilos. 




M A R L I T T 
L A 
TOMO II 
Se -."«vdc <?n la lihrftrfa 6c Cervantes. Ga-
llano caal esquina S. Xeptuno. 
(Continúa.1 
R e c o r r i ó con la mi rada , s in locar-
los. los documentos que .Mamau le 
presentaba. L a l e t r a de ambos era 
t a n semejante y tan c a r a c t e r í s t i c a , 
que n<> c a b í a a d m i t i r la pos ib i l i dad 
de una imit-ar ióu ni de una f a h i f i r a -
• • i ó n . . . Y sin embargo . . ^ 
U n lacayo e n t r ó en l a sala y pre-
s e n t ó á M a i n a u una ta r je ta en una 
bfllkíejá de plata. Este incidente pu-
so t é r m i n o á aquella enojosa esi ena. 
— ¡ E s v e r d a l ! ¡Diog m í o ! ha-
b í a o l v i d a d o - - d i j o el HftjisSB-l 9 á ñ 
dos? u s i p^ijjiaíiía §d \$ í r a v ^ . . — H s 
te c^r-ís- de u?ja íi^ra, querido H a ú i . 
Ji? ^n'.do en c o e ^ un io^en Lft 
he vi$to b-a-HT uíia deéisióri y 
u c i desenvoltura qne indicaban si 
proposito de quedarse. Ha diehn ene 
veniA i n v i t a d o por t í , y si no hubie-
se l en idu yo ' " I inapreciable l icuor fie 
recibir a Stj Alta/.a. le btilnAfl« reci-
bido para saber lo que le trae, lo que 
quiere . . . 
—Desde luego, piensa quedarse 
a q u í — d i j o Ma inau d e s p u é s de echar 
una ojearla íi la tar je ta .—Es el nue-
vo preceptor de L e ó n . — a ñ a d i ó con 
tono de indi ferencia , a r reg lando los 
doeumentos t o d a v í a esparcidos sobre 
la mesa. 
El Mansí 'al*sf> i u e l d i ó haeia ade-
lante como quien no da c r é d i t o á lo 
que ha o í d o . 
—Querido R a ú l — d i j o — ó he en-
i f n d i d o mal , ó no comprendo lo que 
a^abo d c u r ; l í a s diebo realmente 
que ese joven e< e] Huevo preceptor 
de L e ó n . . . ? ¿.Qué sucede a l rededor 
m í o ? ; T a u éti Babia he estado tyie 
ü o haya tenido la menor not icia (\r 
una r e s o l u c i ó n de l a n í a impor t an -
— L a r e s o l u c i ó n ¡1 que so fé f iere 
i i s t fd no éS de larsra fpeh;i. F>1e j i-
• • me ha sido rccpineaidiulój y des 
p u é s d.c cerci •)r3?7 ê! de qu? ern per 
fe-íiua apta por todos ^onoeptof p s r a 
\ u d i f íc i l es fup í íOí ies drue q u e r í a 
« D ^ o i n e n d a r l ? . r e s o M I h í n a r i o cuan-
do me pud ie ra ser ú t i l . H a ^ g a d o 
este cas?, v le he supl icado que ven-
ca á instalarse aqu í . Afortttoa la-
menté estaba l ibre , y ha llega lo J o s 
días .-lutcs de h) qne \ n esperaba. Me 
fe l i c i t a r í a completamente por el lo, s i 
hubiese podido satisfacer mi deseo 
de a d v e r t i r l e á usted de su l legada. 
—Eso no hubie ra mod i f i cado en 
nada mi inquebrantable o p i n i ó n — 
di jo el Mariseal eon vehemencia—y 
esta q ó n i ó n es que el nuevo precep-
tor de León no se q u e d a r á en Sehon-
•\veri h. 
Maina;; . qne h a b í a renni t lo ya los 
p á p e l e * é iba á e;> ' e r rar los nuevo 
en la gaveta, quedó i n m ó v i l de sor-
presa. Al volverse barda el Mar i sca l , 
se pintaba en su rostro un descon-
tento tan v io lento y tan profundo 
que tollas las Befioras ba ja rnn invo-
lun ta r iamente los ojos. 
El Mariscal no hizo caso alsruno de 
aquella m a n i f e s t a c i ó n de disgusto. 
D e b í a de estar muy enojado á j u z g a r 
P*r U c o n t r a c c i ó n de an rostro y p o r 
el mov imien to convuls ivo con que 
estrujabn el paTTmclo. 
/So puede, al menos, saber el 
njatiré r.,jp te ha d e ' ^ r m i i n d o h J a i 
é í t e e o l r - de Estado!—preguntó. 
- ' . £ t e d lo f s t e +10. y oe^Hg *r>n-
t&ttoe$$ por si in:$jiió ¿ ig preg^tg , 
T n me marcho (y* hé habUdo d* =.? 
te viaje hasta la gg f i edad ' , y m\ au-
' e á é i a d u r a r á ta l vez feucbóf a i V v 
La baronesa vuelve á R i i d i s d o r f ron 
su Familia, y no puede encargarse 
'le v i g i l a r la i»dneaeión de L e ó n . . . 
i En este pun to de la expSieaoión, 
j el semblante de la Duquesa se t r an -
I qu i l i zó por completo. D i r i g i ó una 
• mi rada de t r i u n f o á la j o v e n Barone-
sa, espectadora impasible y muda de 
1 aquellas disputas. 
— Y . . . causa determinante , no j o -
diamos esperar que e l s e ñ o r de B e r g . 
tan p r ó d i g o hasta ahora de s-dici tud 
y desvelos, consintiera en veni r en el 
i nv i e rno á Schoinvcr th • ( (in la asi-
duidad con que se di?ria ven i r ahora, 
no pudiendo. por cnnsigni 'nile. diri-
gir los estudios de León . 
-—En eso te e t j u i v o e a s — r e p l i c ó el 
M a r i r a l con aire de triunfo.—-Xnes-
t ro excelente amigo me dec ía ayer 
mismo, qae qaería dirigir en lo suce-
sivo con m á s asiduidad qne nunca la 
« nseñan/ .a y la e d u c a c i ó n de íni 
nieto. 
— B e r m í t a n i c usted, t ío . que le ad- i 
virn-ta qne su nieto me toca muy de 
ÚeViti porque es íni h i jo , y yo soy | 
nuien tiene el derecho y el dch^r ^ 
dirigir su educa'-i^n. / y ^ f h jen . ; 
^ mil isj08 tó-i i i m i r v c n ó z . qu? nc- fie 
soluta, im desmorgluadors Gt|tí-
qwiert que gfa «1 sentido en qu^ He 
ffllsee la ins trucc ión , la acción del 
que Nía falsea no sólo es degradan te , 
para él. sino funesta para aquellos A] 
quienes su doctrina e x t r a v í a del ver ' 
dadero camino. 
| —¿ ir q u é es lo que ge falsea en la 
' i n s t r u c c i ó n a c t u a l " ? — p r e g u n t ó en to-
i no suave el s e ñ o r de Be rg . 
—¡Sólo la his tor ia y el sentido mo-
ral—repuso con severidad M a i n a u . — 
d e f i r i é n d o s e solamente á la his tor ia , 
no i g n o r a us ted hasta q u é pun to se 
: falsea entre nosotros por orden supe-
r i o r y en servicio de los intereses ma-
lévo los , rapaces y ambicusos de las 
I clases directoras. Vo qü ié r t í que m i 
hi jo aprenda la verdad desde la edad 
más t ierna , y que no tenga m a ñ a n a 
que o l v i d a r la ment i ra que se le ha 
e n s e ñ a d o para conocer la verdad . 
— ¡ S e ñ o r b a r ó n . . . ! — d i j 0 el señor 
de B e r g . . . 
—¡ Exce lenc ia . . . ! — r a p l i c ó .Mainau 
lentamente midiendo con la mi rada á 
su in t e r locu to r . 
E r a imposible s u f r i r , c o n paciencia 
la a c t i t i : 1 d e i d e ñ o s a de M a i n a u . . . 
Así que ol ' s eñor de Berg estaba ya 
levanfándnco de h silla! .-nan jo 'el 
Marisca.], as i¿ndol* del bíazó cotí am-
has manos, di.io.- . 
—; m $ k í > ¿é lo que t i pa^a i Tú 
no está? bueno s e g u r i m e n t - » . . . ¿Có-
mo «i no. te atrevería? á ofender 
ha^ta ese punto al mejor amigo de 
nuestra familia, que tiene á la vez el 
honor de ser Consejero de Su Alteza 
v en presencia de S,, AítéZfl misma t 
! — * Y en qué he podido o f e n d e r ^ 
| amigo de nuestra casa ? ¿ Hablandí 
j de talsificacioues de t e x t o « . . . ? Pew 
j yo no le he acusado de haberlas 
; metido; me he limitado á reiviudicai 
j el honor y el derecho de formar U 
| inteligencia de mi hijo a mi iVianrr? 
j y sin intervenciones e x t r a ñ a s , sin q ^ 
| ninguna autoridad oficial ú oficiosi 
; venga á interponerse cutre mi ]úU~ 
y yo, para hacer de é l . no un hom 
hre, sino un instrumento de las p é 
j sienes é intereses de algunos d< 
nuestros directores sociales. 
E l señor de Berg j u n t ó las manoaj 
I miró al cielo y se sei i tó en el sillón.' 
obedeciendo á una mirarlH suiilicant^ 
i de la IXiquesa. Sin duda la tesis do 
¡ Mainau no era á propós i to para iríe-
i reeer la indulgencia de la autori la<l 
i soberana, pero en aquel momento li 
autoridad soberana estaba ])ersonifi. 
Ciada en una mujer, y el culpable ew 
buen Mio/n y seductor. 
¡En nombre del Cielo. Raúl, r e * 
peta mis capas!—dijo el Marisoal 
-xo me e a w e « e) disgusto dir ad 
^preguntante de n ú zs-mbrt , al t?-
está anido i mí po^ t(>dos loá -vfnew 
loe-'de la sangr»; al que et a] m i t m f 
tiempo mi sobrino y mi hijo. rebe. 
larse contra el principio de autoridad 
que es nuestra Piterza. nuestra defea 
sa y nuestra sa lvac ión . 
D I A K K ) D E L A M A R I N A . — ¿ a u a o a de la Marzo 2 
N O T A S P E R S O N A L E S 
J . Muñiz Vergara 
Desde i f o r ó n . en donde residía, se 
ha traslaxiado á C h a p a r r a el s e ñ o r J o s é 
M u ñ i z de Vergara. L a prensa del Cama-
g ü e y le hace una c a r i ñ o s a despedida, r 
E l Mon i to r thf ro-amerirnv-o, que se pu-
pl ica en M a d r i d , dice de él. entre otras 
cosas, lo s iguiente: 
" D o n J o s é M u ñ i z Vergara , residen-
te en Morón , de la p rov inc ia de Cama-
g ü e y . de la Is la de Ouba, es uno de esos 
hombres que han alcanzado su fama y 
prestigios en la v ida comercial y ban(;a-
r i a . oircunstancia suficiente á que ha-
yainas de reconocer en él una men-tali-1 
dad superior y condiciones y apti tudes 1 . ctüir 
E L T I E M P O 
Presenta hoy el m i smo c a r á c t e r que 
ayer : var iable con al teraciones -i» 
tempera tura , p redominando ei calor. 
2 Marzo. 1912. 
P O B L A S O F I C I N A S 
P A L A C I O 
E l 
A S U N T O S ^ V A R I O S 
Los h u é r f a n o s 
E l Aadlo de N i ñ o s H u é r f a n o s , que 
sostiene la Sociedad de San Vicente 
<d« P a ú l , celebra el domingo p r ó x i -
mo, d í a t res del raes en outbo, e l cua-
d r a g é s i m o aniversar io de su furada-
c ión ; y con t a l mo t ivo , t e n d r á efeot" 
á las dos p. m.. en su local (Bar re to 
n ú m e r o 64. Guanabacoa> una modes-
ta f iesta escolar, precedida l e un 
" Te D e u m " de a c c i ó n de gracias por 
los beneficios recibides p o r la ios t i -
tv:ción durante ese la rgo p e r í o d o de 
t iempo. 
Algunas personas de las que han 
de asis t i r á la fiesta h a r á n el viaje á 
CABLEGRAMAS D t LA PRENSA ASOCIADA 
V I A E S T A D O S U N I D O S 
D E H O Y 
E l doctor Zayas 
Vieepresidente de la R e p ú b l i c a , 
se e n t r e v i s t ó esta ma-
que just i f ica el alto concepto en que le : ^ el Jefe ^ E>tado. d á n d o l e | 
tiene el pueblo. j ov*n,í«' del resul tado de ia j u n t a de j Guanabaeoa t o m a n d o el vapor que á 
Lo mismo en su labor como comer-, . C o n v e n c i ó n Xac iona l de l P a r t i d o ' la una p. m. sale del muelle de Re 
cianre que en su ges t ión como banque- " i b * 1 » ! celebrada aye r en el Senado, 
ro, ha revelado el s e ñ o r D . J o s é M u ñ i z ! f " doc tor Zayas le d i j o al general 
Vergara . condiciones y circunstancias 1 C ó r n e r que los delegados, n o son 153 
de honradez, ac t iv idad y seriedad, raer-j forao h * d icha el ó r g a n o o f i c i a l del 
ced á las cuales d i s f ru ta de un c r é d i t o | G-obierno. s ino 8̂ 5. y que á la r e u n i ó n 
tar i grande, como jus ta recompensa á de aye r solamente c o n c u r r i e r o n 45, 
sus esfuerzos y á la alteza de mi ras oon 
que siempre ha procedido d igna de ser 
citada como e j e m p l o . " 
E l s e ñ o r M u ñ i z Vergara . nos escribi-
r á frecuentemente desde Chaparra , re-
f i r i é n d o n o s en sus oorrespondencias, 
todo cuanto ocurra a l l á ; p r i m ñ pal men-
te, en lo que al movimiento comercial 
a t a ñ e . 
excusa ndoee tre.<f. 
Visitas 
Esta m a ñ a m a visitarefn. separada-
mente, al s e ñ o r Presidente de l a Re-
p ú b l i c a , el D i r e c t o r de la L o t e r í a 
^ e ñ o r Alrsaso C a s t a ñ e d a ; el epSe-
creta-r ío de Hacienda, d o c t o r M a r t í -
nez O r t i z . y e l s e ñ o r Orencio Nodar-
se, este ú l t i m o para tratan- de asuntos 
po l í t i co s . 
E L M A N U E L C A L V O 
pone en conocimiento de los seño- S E C R E T A R I A D E G O B E R N A C I O N 
res receptores de carga por este buque, 
que necesitando fo rmar expediente de I 
a v e r í a gruesa, con mot ivo de su a r r i - j 
-bada á Punta Delgada (Azores,) debi-1 
do al furioso temporal re inante en el • 
O c é a n o , quedan obligados á estampar, 
su f i r m a en eapte Consulado general de; 
E s p a ñ a , antes de r e t i r a r l a m e r c a n c í a ! 
U n caso raro 
B o l o n d r ó n . Marzo 1. á las 12 y 
40 p. ra. 
Secretairio de O o b e r n a o i ó n . 
Habana . 
E l Jefe de P o l i c í a de este t e rmino . 
de l muelle, contravendo por tanto, e l 2 2 T ldo * l ^ l * GülTa 
compromiso de contribuir en el tanto j ^ ^ w d e n . l ^ d i c i a l á Ma-
por ciento que les corresponda, y que mie l ^ & v ^ n y Bregida Oteiza, me 
se les no t i f i ca rá tan luego se conozca e l , aK>aba ^ t e l eg ra f i a r lo s i g u i e n t e : 
alcance de dicha a v e r í a , conforme á la 
l i q u i d a c i ó n que se p r a c t i e a r á en Barce-
lona, dentro de las reglas " Y o r k A n -
t w c r , " fi jadas como norma para estos 
casos en el comercio m a r í t i m o mund ia l . 
Xues t ro quer ido amigo el s e ñ o r 
d o n Celestino Garca, d u e ñ o d e l acre-
d i t a d o esta-blecimiento " L a Marque-
s i t a , ' ' nos p a r t i c i p a en atento B . L . M . 
haber trasladado su d o m i c i l i o a l V e -
dado, L í n e a 127, esquina á 16. 
S é p a n l o las numerosas amistades 
de los d i s t ingu idos esposos G a r c í a -
O o n z á l e z . 
l í s r e í í t I s ^ 
s e u r e p u s l i g a 
Recaudación comparativa dQl mes de T.e-
brero de los años 1911 y 1912, por ios 
conceptoe de Rentas Públicas, Impuea-
, tos del Empréstito y Lotería Kacional: 
' 1911 
" U r g e venga m é d i c o m c n i c i p a l en 
seguida. A l ser conducidos el ra.ptor 
M e r l á n y la r ap tada Oteiza;, se vsuici-
1'anón, debie.ttdo i n f o r m a r l e que e l 
M e r l á n h a b í a r ap t ado á l a s e ñ o r i t a 
Oteiza hace dos d í a s y que el Juzga-
do' hfiubfe in i c i ado causa por rap to , 
habiendo sal ido para el l u g a r de la 
ocurrencia . 
L u i s Tarafa . Alca lde M u n i c i p a l . * ' 
Rentas de Aduanas 
Zonas Fiscales . . 
Productos diversos 
Consulares . . . . . 
Comunicaciones . , 
Lotería Xacional. 
Impuesto del Empréstito 
De más en 1912 
Rentas de Aduanas. 
Zonas Fiscales . . 
Productos diversos 
Consulares 
Comimicaciones . . 
Lotería Nacional . 






'$ 2.430,C40-?.2 ' 
S E C R E T A R I A D E F-STAPO 
E l puerto de Saint Thomas 
; E l Cónsu l H o n o r a r i o de Cuba en 
¡ D inamarca ha comunicado á la Se-
j c r e t a r í a de Estado que el M i n i s t r o 
I de Hacienda en aquel pa í s , bajo el 
cual queda la a d m i n i s t r a c i ó n do las 
Colonias Danesas acaba de someter á 
•la C á m a r a de Dipu tados u n Proyec-
to de L e y dando la c o n c e s i ó n para la 
, e x p l o t a c i ó n del Puer to de Sain t Tho-
ma?. 
j La c o n c e s i ó n se ha dado por 99 a ñ o s 
¡ y los concesionarios t e n d r á n que ha-
I cer ciertas mejoras en el puer to . 
SSC7VETA .RIA D E H A C I E N D A 
Sobre el Impuesto 
Lia. reca iudación ob ten ida en el mes 
29S,ao3-<9 n i t i m o . cara piarada con l a 
$ 2.729,150-11 ¡ ig1-*! 'mes de 1911, es como sigue 
19Q,(8j >9 , 2;onas fiscales, ( ar t í cu lo s de fabrica-








Recatr.dado en Febrero 
•'de 1912 . $ 245,868-79 
Recaiudado en Febrero 
de 1911. 240,743-98 
Impuesto del Empréstito 
$ 2.621, m-96 
298,150-(j4 
$ 2:919,9:]5-S0 
Habana. Marzo 1". de 1912. 
NOTA.—Faltan por rectificar varias par-
tidas de Febrero de este año. 
Vto. Bno.: (f ) Manuel Gutiérrez Qui-
rós. Secretario de Hacienda—(f.) Feiipe 
de Pazos, Jefe de la Sección de Teneduría 
de Libros y Resguardos. 
C O M I D O 
Aumen to en 1912. . . 
Aduanas 
Recaudado en- Febi 'ero 
de 1911 
Reeisiu dado' en PV.briero 
de 1912 
| $ é menos en 1912. . 
Resumen 
To-tal neca .udación de 
Febrero de 1912. . . 
TVvtal recauda eió,n 




gla en esta c iudad para el de Fesser 
en Ree]^. 
Nuevo Presidente 
L a C o m p a ñ í a Nav ie ra de SanHairo 
de Guba ha nombrado Presidente de 
la misma al Sr. J u l i o Blanco Herrera , 
gerente de la impor t an t e C o m p a ñ í a 
de vapores Sobrinos de Her re ra . 
L a R u r a l en C á r d e n a s 
Se ha hecho cargo de la j e fa tu ra de 
la fuerza de la G u a r d i a R u r a l desta-
cada en C á r d e n a s , el c a p i t á n Gal í Ca-
sabuena. 
E l c a p i t á n Maza, que d e s e m p e ñ a b a 
dicho puesto, ha sido destinado á P i -
nar de l R ío . 
U n buen regalo 
L . J o s é G o n z á l e z , vecino de Ma la , 
ha regalado para la b ib l io teca del Ca-
sino E s p a ñ o l de Sagua, u n Dicciona-
r io g e o g r á f i c o , e s t a d í s t i c o , h i s t ó r i c o , 
b i o g r á f i c o , postal , m u n i c i p a l , m i l u a r . 
m a r í t i m o y e c l e s i á s t i c o , de E s p a ñ a , 
excelente o-bra en doce gruesos vo lú-
menes, por don Pablo Riera y Sans. 
Los l ib ros e s t á n encuadernados en 
pasta e s p a ñ o l a . 
z a p a t o s ' y s o m b r e r o s 
Sombreros de u l t ima moda á precios 
económicos . Zapatos franceses de todos 
colores, á como quieran. Eso es conse-
cuencia del balance ú l t i m o de ' ' E l La-
zo de O r o . ' ' Manzana de Gómez, frente 
a l Parque ¡ A p r o v é c h e n s e ! 
D E L A R U R A L 
E x p l o s i ó n 
E n la carretera en c o n s t r u c c i ó n do 
P i r i j i g u a . Ar temisa ( P i n a r del R í o ) , 
e x p l o t ó casualmente u n c a r t u i h o de 
d inami ta , c a u s á n d o l e la muerte á V i -
cente R íos y heridas á Gui l l e rmo De-
cout . 
Herido y suicidio 
E n G ü i r a de Maeur i jes , B o l o n d r ó n 
(Matanzas ) , h i r i ó gravemente Ma-
nuel M e r l á n á B r í g i d a Oteiza, á quien 
h a b í a raptado. 
E l refer ido Manue l M e r l á n se sui-
c idó , estando bajo la custodia de la 
po l i c ía munic ipa l de aquel puelxíc. 
A R I í i m C A l i r V f Ñ l A 
De los grandiosos talleres t ipográf i -
cos de ' ' L a Moderna P o e s í a , " nos dicen 
que e s t á n á la venta en las principales 
l i b r e r í a s y en casa del aator . Amis tad 
83. las nuevas ediciones de la incompa-
rable A r i t m é t i c a , como de la geogra f ía 
de Cuba y Silabario I n f a n t i l , obras es-
critas por el notable educador, s e ñ o r 
Francisco Lareo. d i rec tor del colegio 
11 E l N i ñ o de Belén. '*. • 
I i é p T r u m é h t o qe s a n i o a ! 
C O M P R A N D O A R M A S E N K S P A X A 
Madrid, Marzo 2 
L a fábr ica de armas de fuego de 
Oviedo ha recibido del gobierno me-
jicano una orden por 10,000 rifles que 
d e b e r á n entregarse inmediatamente. 
C R E D I T O S A P R O B A D O S 
L a Cámara de Diputados ha apro-
bado hoy los siguientes c r é d i t o s : 
l levar la correspondencia, por cuyo 
eervicio pide la c o m p a ñ i a una suo-
v e n c i ó n de $300,000. de l a cual abo-
n a r á Jamaica l a mitad y el gobierno 
br i tán ico la otra. 
D I F I C U L T A D E S I M P R E V K T A S 
Washington, Marzo 2 
Los servicios funerarios que se han 
de celebrar en sufragio de las almas 
9.000,000 de pesetas para c o n s t r u c c i ó n de las v í c t i m a s de l a c a t á s t r o f e del 
y reparaoiones de caminos y 7.500.000 "Maine, "' cuyos restos han sido re-
pesetas para obras de puertos. , cogidos en el casco del barco, se han 
V A L E N C I A D E S C O N T E N T A aplazado para el 15 de este mes^ a 
consecuencia de algunas dmcultaaes 
E s t a ley no ha satisfecho á los ha-
bitantes de Valencia que piden una 
s u b v e n c i ó n especial de 500-000 pese-
tas durante 35 años, para ensanchar 
| y profundizar su puerto. 
N E G A T I V A D E L 
M I N I S T R O J A P O N E S 
Washington, Marzo 2. 
E l Embajador j a p o n é s ha negado 
de la manera m á s e n é r g i c a que su 
gobierne es tá tratando de establecer 
una e s tac ión naval en l a b a h í a de 
Magdalena, en la B a j a California, co-
mo lo ha asegurado el senador Lodge. 
de Massachuasetts, en un disci'rso 
que p r o n u n c i ó ayer en el Senado. 
M A D E R O O P T I M I S T A 
Ciudad de M é j i c o , Marzo 2. 
No obstante ignorar t o d a v í a cuál 
es la verdadera actitud del general 
Orozco. ha declarado el presidente 
Madero esta m a ñ a n a que ha mejora-
do la s i tuac ión , pues l a r e v o l u c i ó n 
v a á menos en todo el territorio de 
la repúbl i ca , exceptuando solamente 
el Estado de Chihuahua. 
P R E P A R A T I V O S P A R A U N A 
E N E R G I C A C A M P A Ñ A 
Se es tán alistando algunas fuertes 
i columnas de tropas federales, con el 
objeto de efectuar en el citado Estado 
de Chihuahua una e n é r g i c a campaña , 
esperando el gobierno que q u e d a r á 
aplastada la rebe l ión y el orden res-
tablecido en aquel Estado dentro de 
breve plazo. 
S U B L E V A C I O N D E U N 
imprevistas que se han presentado en 
la r e m o c i ó n de la a t a g u í a , s e g ú n han 
participado los ingenieros que diri-
gen la obra en el puerto de la Ha-
bana. 
C O N T I N U A C I O N D E L T I R O T E O 
P e k í n . Marzo 2 
H a n seguido t i r o t e á n d o s e durante 
la mayor parte de la pasada noche, 
los soldados amotinados con los que 
permanecen fieles a l gobierno, 
L L E G A D A D E L ' M E X I C O " 
Nueva Y o r k , Marzo 2. 
A y e r l l e g ó á este puerto, proceden-
te del de l a Habana, el vapor " M ñ x i -
co." de la "New Y o r k and Cuba Mail 
S. S. C o . " 
A C C I O N E S D E L O S 
F E R R O C A R R I L E S U N I D O S 
Londres, Marzo 2. 
L a cot izac ión de las acciones co-
munes de los Ferrocarri les Unidos do 
la Habana registradas aquí, abrió 
hoy á £85. 
C O T I Z A C I O N E S D E L A Z U C A R 
Los precios á que abr ió hoy el mer-
cado azucarero son los siguientes: 
A z ú c a r e s centr í fugas , pol, 96, I63. 
3d. 
Mascabado, 14s. Od. 
A z ú c a r de remolacha de >a nueva 
cosecha. 15s, 6d. 
V E N T A D E V A L O R E S 
Nueva Y o r k , Marzo 2, 
María Tomassewich sa ldrá el día 
seis del actual para la Habana. 
Especial . 
T a BOTADURA DEL ESPAÑA 
Efcttl n\ l icuar una nueva remesa de 
per iód icos españoles , con vistas del 
••E.spana.'" l 'or ellos so ve rá , que a l lá 
se toma t a m b i é n el l icor de berro, que 
venden bodegas y ca íés y es bueno pa-
ra catarros, bronquios y pulmones. 
"Reina María Cristina" 
S e g ú n aerograma rec ib ido por aa 
• . nsi t r i iatr io. s e ñ o r Otaduy . el vapor 
' •Reina M a r í a C r i s t i n a . " que sal ió de 
este puerto el 20 de Febrero, ileg.-.-
rá á la C o r u ñ a á las cinco de la tarde 
del di a de hoy. 
" T o S M S I O N I S T j l S 
M a ñ a n a es día de excursiones. Qu©. 
remos re?6rdar á los excursionistas que 
no deben olvidarse de las pastillas de 
chocolate, bombón crema con leche, de 
Miestre y Mar t in ica . 
¡ i s a s padi l las susti tuyen con ventaja 
á los mejores pasteles.. Los excursionis-
tas expertos, siempre las llevan consigo, 
porque saben que son un huen a l ims í i t o 
para ellos. 
Esas pastillas do chocolate con lech •. 
a s í como los d e m á s acreditados produc-
tos de la antigua fábri.-a de Mestre y 
.Martinica, se venden en todas partes. 
P í d a n l o s siempre, que son los mejores 
que hay. 
C60í> 1-2 
Ayer , viernes, se vendieron en la 
C A N D I D A T O D E R R O T A D O 1 •^0lsa ^e Valores de esta plaza 421,300 
. * ibones y acciones de las principales 
Se ha lanzado esta m a ñ a n a un ma-• ^ en ¿ g 
nifiesto firmado ñ o r Gabriel Gtevira,; unidos. 
en el cual se declara terminantemen-
te que e s t á en r e v o l u c i ó n el Estado 
de Veracruz. 
E l señor Gavira que f irma el refe-
rido manifiesto, es el candidato al 
puesto de gobernador del Estado, que 
o u e d ó derrotado en las ú l t i m a s elec-
ciones. 
E l pueblo de los Estados de V e r a -
cruz y Durango se e s t á organizando 
militarmente para combatir á los re-
volucionarios. 
A D H E S I O N A L A H U E L G A 
Par í s , Marzo 2. 
Los delegados de los mineros fran-
ceses reunidos anoche en A r i z í n . han 




E l d í a 24 del . pasado mes. d í a Um 
i m e m o r a b l e ' p o r ser. el aniversar io del 
1 g r i t o de Baire , . f u é baut izado en la 
cap i l l a de esta l o c a l i d a d por el Padre 
M a x u é , Cura P á r r o c o de la iglesia 
Catoliea de la v i l l a de Co lón , el n i ñ o 
Justo A d o l f o A n d r é s , h i j o do mis 
d i s t ingu idos aiinigos los esposos Lm-
; felicitado per t e l é g r a f o á sus compa-1 ma Quian de Noble y Justo Noble y 
| ñ e r o s ingleses y les indican que es | Xiques . d u e ñ o de La bot ica de esta 
>eñor D. $ 2,588-31 A-umemito en 1912. . 
Resoluciones 
Por el s?iV«r Secre tar io de IIa<'ien-
Nicolás Rivero M u ñ i z 
C iudad 
Mi ant iguo amigo: 
Le a g r a d e c e r í a en el alma, se dignase 
disponer fuesen publicados en el Dia-
rio de su acertada Di recc ión y en lugar 
adecuado, la ad jun ta car ta que. oon D - e j a w i o s í o e f e c t o La m u l t a de 
mot ivo de íhaoer cesado como Admin i s - $501 impuesta al s e ñ o r M a n u e l Ber-
t rador , d i r i j o á los empleados de la ca-! t r a n d , de Givaintánamo, en expediente 
sa de salud " Covadonga." I q-ue se le i n s t n u v ó por resintencia á 
Le ant icipo las gracias y queda de | ¿ v i s i t a d e los inspeotores 
usted affrao y siempre amigo, ^ Condenando la m u l t a de $100 i m -
» 1 , M- S ^ ^ R E Z I m i e e t á á los señorres R, P o n t amáis H . , 
A los empleados de la casa de salud do Q!fmtiíl,g(> ^ C u b ^ en « ™ d i , e l l t e 
Covadonsra, j ^ T 1 • j 1 
ai j , j 1 P01" defecto en las anotaciones de l 
A l separarme de vuestro lado co-
mo resultado de humanas evoluciones, 
y en l a impos ib i l idad de despedirme de 
todos personalmente, cual era m i deseo, 
quiero manifestaros, por este medio, 
m i m á s profundo agradecimiento por 
DEFUNCIONES 
Pebrero 27. 
Filomena Piloto. 38 años. Blanco 21, Ar-
terio esclerosis; ramilo Torres. ^ año^, 
Virtudes 148, Congestión cerebral; María 
Rivera, 8 meses, Concordia 151, Menin-
gitis; Luisa Canales, 2 días, Gervasio J09, 
Debilidad congénita; Ciprián Rodríguez. 
16 años, San Miguel 201, Entero colir.ia: 
Lorenzo Roca, 4 años, Reina 143, Disente-
ría; Severina Acosta, 60 años. Laguna.,, 
Quemaduras. 
Carolina Figueras. 73 años, Factoría 3®, 
Arterio esclerosis; Virginia Jorrín, ocho 
años, Sitios 68, Pleuro-pneumonía; Emig-
dio Valdés. 54 años, Gloria 83, SeptlceMia. 
Carlos Rodríguez, 7 meses, Baratillo 1, 
Ingesta; Sor María Dubreville, 46 años, 
C. de Ursulinas, Cáncer. 
Antonio Díaz, 30 años, Finca Pintó, De-
bilidad congénita. 
Juan Borges, 39 años, Hospital Número 
Uno, Tuberculosis; Antonio Cruz, años, 
Hospital Número Uno, Tuberculosis; Ju-
lián Benltez, Hospital Número Uno. 
Julia Noa, 22 años. Fresneda 53, Regla, 
, Tuberculosis; Pedro Fernández, 15 meses, 






loca l idad . 
A p a d r i n a r o n al nuevo cr is t iano los 
d i s t ingu idos esposos A m é r i c a Noble 
le P i t z G ibbon y A d o l f o Fit./, G ih lón , 
vecinos y comerciantes del , Recreo. 
L a concurrencia que era selecta fue 
obsequiada con esquisitos d u ' n ó s 
espumoso e i i a m p á n . por lo q i n al 
descorcharse és te todos br indamos 
por l a f e l i c idad del nuevo n e ó f i t o . 
F u i m o s g a l á n t í m e n t e obsequiados 
con elegantes tar je tas que como re-
cuerdo del acto se r epa r t i e ron entre 
los concurrentes. 
Clara Ma H e r n á n d e z 
(Corresponsal . ) 
T E L E G R A M A S 
L i b r o Of ic i a l . 
Licencias 
Por la S e c r e t a r í a de Hacienda sí 
han <-oucedido las siguientes lieen-
cias: l : n mes á J u l i o Moreno , mensa-
el apoyo é incesantes muestras de car i - j e ro de la Zona Fiscal de Matanzas ; 
no que me habéis dispensado durante 
el t iempo que estuve entre vosotros d e * 
m i a ñ a n d o el espinoso cargo de A d m i 
Febrero 2S. 
Gabriela Villa. 80 años, San Rafael 149, 
Congestión cerebral; Emilio Bombalier, 61 
años, Amistad 62, Arterio esclerosis; Mer-
cedes Urra, 2 meses, Príncipe 2, Enteri-
tis; Avelina Balmaseda, 48 años, San Jo-
sé 105, Tuberculosis. 
María Hernández, 5 meses, Estrella 48, 
Bronquitis capilar; María Sotolongo, tres 
meses. Alambique 63, Meningitis; Modec-
ta Alvarez, 9 meses, Maloja 165. Meningi-
tis; Josefa Valdés, 53 años. Sitios 20, Gto-
cer del útero. 
Pascual Cajaraville, 47 años. Quinta Do-
pendientes. Parálisis; Isabel Rodríguez. 96 
años. La Rosa 2, Arterio esclerosis; Au-
gusto Martínez, Luz 2, Jesús del Moñ.e, 
Mal de bright: Clemente Rodríguez, tres 
meses, Bazarrate 16, Enteritis; Dolores 
c í a : dos meses á Ricardo Crespo. 
Inspector de la Aduana de G u a n t á -
n a m o ; un mes á Carlos M . Rosales, 
escribiente de la Suba l te rna Rentas 
nis t rador . y á cuyas demostraciones de 
afecto quedo eternamente agradecido v 
personalmente obligado, 
A l cuerpo facul tat ivo, en p r imer tér-
mino, á los empleados que oonmiíro han 
compart ido en las tareaes Admin i s r ra -
tivas. y á todos los que en esa m a n s i ó n <ío ^a O r a n d o : un mes á B e r t i 
del dolor c o n s a g r á i s vuestras e n e r g í a s ^a ^ o ^ e l l a s . m e c a n ó g r a f o de la Ad-
a l cuidado de muchos consociados en- ^ i n i s t r a c ión de Rentas de la Haba-
fermos. os e n v í a con nn f ra te rna l ad iós n a : l o d í a s á Manuel de A r m a s . Ins-
la exp res ión de su m á s a l to aprecio y l e c t o r de Impues .>.: un mes á A i -
sincera g r a t i t u d , vuest.ro amigo. b r to Pk-aso, Inspeo 'cr de !a A d u a u i 
m . S U A R E Z d i fcagua. 
Pérez, 1 año. Velarde 8. Meningitis. 
Lorenzo Shau. 16 años, Hospital Núme-
u n .mes a Boni fac io D í a z , m e c á n i c o de , TO Uno> Reumatismo. 
l a S e c r e t a r í a de 'Hacienda; u n mes á ] Carolina Survores, 76 años. Martí 121, 
E m i l i o P in i l l a a u x i l i a r de l a A d u a n a ' Regla' ColitiB crónica; José L, Mesa, 9 
^ ia H „ b , n l . f „ n mes á A n d r é s Gar- j ^ Z ^ Á ^ T ^ l l l ^ . £ 
gla. Mal de Bright. * 
G . S á e n z d e C a l a h o r r a 
Mandatario Titular Judicial 
Sr hacf car^o del cobro de toda clajie de 
cuentas del comercio, judicial fi extrajudi-
rfalmente. y admite poderes para represen-
tar 6 sus r ü e n t e s ante los Tribunales de 
Justicia. 
B u f e t e : T a r A n n A u . 1. « I t o » , de f « 4. 
T e l é f o n o A-:t249. 
-:£, :í-28 f. 
probable que se unan i l a huelga den-
tro de algunos días. 
T A M B I E N E N A L E M A N I A 
Essen, Alemania. Marzo 2. 
S? han convocado en varios puntos 
de Alemania nada menos que 64 
mectings de mineros, para tomar 
acuerdos sobre l a conveniencia de de-
clarar una huelga general. 
I N T E R V E N C I O N 
D E L A S P O T E N C I A S 
Par í s . Marzo 2. 
Corre con insistencia el rumor, que 
no ha sido aun oficialmente confirma-
do, de que las potencias se han puesto 
de acuerdo para intervenir en l a gue-
r r a italo-turca. á fin de restablecer la 
paz. 
Créese que las potencias se esfor-
zarán en persuadir á T u r q u í a que de-
be aceptar el decreto del rev V í c t o r 
Manuel, declarando á Tr ípo l i anexa-
do á Ital ia . 
L A S D E T E N I D A S D E A N O C H E 
Londres, Marzo 2. 
Fueron 150 las mujeres detenidas 
anoche, por estar rompiendo á pedra-
das los cristales de las ventanas en el 
barrio en Que reside S i r Asquith. el 
jefe del gabinete. 
D E S A P R O B A C I O N D E L P U B L I C O 
L a s señoras E m e l i n a Parkhurst . 
Takes y Marshal l , cabecillas de las 
sufragistas, fueron condenadas esta 
m a ñ a n a á dos meses de encarcela-
c ión y , por primera vez. el p ú b l i c o 
que llenaba la sala del tr ibunal mani-
f e s t ó su d e s a p r o b a c i ó n á los actos rea-
lizados por las sufragistas. 
D A Ñ O O C A S I O N A D O 
POR L A H U E L G A 
L a huelga de los mineros de carbón 
ha afectado la industria de l a fabri-
c a c i ó n de hoja de lata y s i aquella no 
se arregla pronto, q u e d a r á n sin tra-
bajo, d«ntro de pocos dias, por la fal-
ta de carbón , unos 40,000 hombres. . 
N U E V A L I N E A D E V A P O R E S 
Kingston, Jamaica . Marzo 2 
L a c o m p a ñ í a ferrocaurdleTa 'Ca-i 
nadian Pacific"' es tá negociando con 
el gobierno jamaiquino sobre el esta- . 
blecimiento de una linea de vapores d ó n por sus amigos po l í t i cos 
veloces que pres tarán un servicio se-1 D i é r o n s e algunos vivas r e i n ^ r l n 
manal entre el C a n a d á y Jamaica , el orden i rás completo * ™ ™ o 
Los vapores h a r á n escala en Bos- ! l a nrovincia sigue tranquila 
ton en su8 vmjes de ida y vuelta. E l Banco industrial suspend ió 
Es te nuevo servicio tiene por obje- operaciones y sólo pide p r é ^ o g a na 
to desarrollar el comercio de frutas y r a liquidar ín tegro los intereses 
(Do nuestros Corresponsales) 
S A N T I A G O D E C U B A 
To-uristas d i s t ingu idos .—Esle roz v i -
toreado, Operaciono.s bauicaríaa 
susp-endidas.—Viaj>e de M a r í a To-
massewich. 
2 — n i — 7 a. m. 
E n el vapor a l e m á n "Prinzeitel 
F r e d e r i c h . " procedente de Colón, lle-
garon los honorables señores Walter 
H . Fisher . Secretario del Interior de 
los Estados Unidos; el b a r ó n L , Hen-
gelmuller. Embajador de Austr ia 
H u n g r í a en los Estados Unidos; pri-
mer Secretario de dicha Legac ión , 
Conde Caeknonies; el Conde de 
Chambrun; E m b a j a d o r de F r a n c i a en 
Washington y s e ñ o r a ; l a h i j a del ex-
Presidente de los Estados Unidos, se-
ñ o r a A l i c i a Roosevelt de Lonkworth- I 
el Conde de Moltke, Ministro danés 
en los Estados Unidos y señora-
F r a n k H . Hitckock, Administrador 
General del Departamento de Correos 
de los Estados Unidos; Roberto Roo-
sevelt. y señor i ta Josephina Patton. 
L a s autoridades los cumplimenta-
ron. 
E n la tarde de ayer visitaron los 
sitios his tór icos . 
E l v iaje de estos señores es pura-
mente de recreo y sin matiz pol í t ico 
ninguno. 
T a m b i é n ha llegado á esta ciudad 
Es tén oz. siendo recibido en la 
COMUNICADOS. 
CTOO ASTURIANO 
SECCION DE ASISTENCIA SANITARIA 
SECRETARÍA 
(CONCURSO.) 
Por acuerdo de la Sección cte Asiscen-
cia Sanitaria, sancionado por la Directiva, 
se anuncia por este medio, para general 
conocimiento, que se cubrirá por concur-
so la plaza de Administrador de la Quin-
ta Covadonga. 
Las solicitudes que deseen presentar 
los señores socios fundadores y de nú-
mero provinciales, se admitirán en esta 
Secretaría todos los días híbilet de 8 á 10 
de la mañana y de 12 á 5 de la tarde, has-
ta el día 6 del próximo mes de Marzo. 
Habana, 19 do Febrero de 1912. 
E l Secretario, 
A. MACHIN. 
C 643 P-2Ü 
C e n t r o A s t u r i a n o 
Sección de Recreo y Adornu 
Secretaría 
Autorizada esta SecciOn por la Junta Di -
rectiva para verificar cuatro bailes de dis-
fraz en los salones del Centro, se pone en 
conocimlonto de los señores asociados, ^ue 
f'?=tos tendrán efecto en los días 18, 20 y 
25 del presente mes de Febrero, y 3 de 
Marzo próximo. 
También se celebrará, una matinée infan-
til el próximo día 25 del corriente mes. 
Para los primeros, segu irán las disposicio-
nes sigruientes: 
Primero.—Las puertas se abrirán á Iffs 
siete y media de la noche, y el baile em-
pezará á las nueve. 
Segundo.—Será requisito indispensable \x. 
presentación del recibo del mes do la feclia. 
Tercero.—No se permit irá el acceso al lo-
cal á ninguna comparsa que no es té formada 
por señores asociados. 
Cuarto.—Antes de subir al salón de fiestas 
será Ineludible que todas las personas dis-
frazadas se presenten á la Comisión de re-
conocimiento. 
Quinto.—Se hace saber que para mejor 
orden y propio decoro de la Sociedad, las co-
«lipiones do puertas, reconocimento y salo-
aes serán inflexibles (dentro de la mayor 
corrección) en exigir el exacto cumplimien-
to de estos extremos, rechazando primero 
en la entrada 6 después en los saloneu ó 
escaleras, á los que sin derecho pretendie-
ran entrar 6 que por otras circunstancias á 
.inicio de los señores vocales pudieran dar 
origi-n á desavenencias y disgustos. 
Sexto.—Las Comisiones ó vocales que en 
estos casos tuvieran que proceder, quedan 
exentos, según los art ículos 18 y 19 del Re-
glamento de la Sección, de dar explicacio-
nes de ninguna clase. 
Séptimo.—Se recuérda la penalidad en que 
incurren loa señores socios que faciliten Su 
reeiho á personas extraña^ para el disfrute 
de fiestas (art í tu lo 17, inciso Cuarto del 
Reglamento general) que sólo á ellos perte-
necen. 
Octavo.—Para los bailes nocturnos no so 
dan invitaciones ni so admiente menores de 
doce años. 
Noveno.—El baile infantil empezará á la 
una de la tarde, abriéndose las puerta-' á 
las doce, y estando á la disposición de 'os 
señores socios las invitaciones correspon-
dientes. 
T)éeimo.-<-Los señores socios que tengan 
que abandonar el local antes de terminar 
el baile, permitirán que la Comisión do 
puertas estampe en el recibo el sello de sa-










L E 0 P 0 1 0 0 C A R V I U A L 
Marqués [lei Rio 
DIARIO D E L A MARINA.—Edieió" ^ ^ tarde.—Maizu 2 911. 
•'lili i 
V I D A D E P O R T I V A 
Las luchas de "jiu-jutsu:" Koma venc ió a Akitaro 
Ono en la de anoche en el "Nacional"-- -Má-
guinas inscriptas para las carreras de a u t o m ó -
viles en el a u t ó d r o m o de Almendares. 
boa vez m á s han quedado eviden-¡ m h i é un aecrideme. VA ionüngo irá 
|ei«d«w tas conocimientos ei-entífícos piloteada per <?1 i ¿dv iv«r" cubano 
Ife] ffini' - . -ampejíi de j i n - j u t - n " : -Tesé Lozada. 
IConde K< ma. MáqTWBja «Bm^moo-S i/.a." 15 JI 
Anoche volvió á inunfar de su eoñr P- cW BCñor Joeé M. SffAjluüa 
|feriTÍQ el •'•ole-so Akitaro Ono don 
^as ruao-istrale-?; llave* de las 
Iparec-e tener el secreto., 
Numeroso, inecntable púhl ico . Uc 
'che el orian teatro Nackm.r' pw- -Miiiih-cz. 
sen isedo el stinsacional enerentro. ¡ Máciuina •'Mercedes." +(» H. P.. 
Como ciíMiipre. Kcma pud.-. '••,-•>- d-.-I sef. r .í. sé Al. Oi^rn. 
bréndsrae de r-ua.mtas llaves t.ra+ó de | Maquen ^Mercedes.*" 60 TI. P.. 
splicarl • Akitaro Ono. no o^.irrién-' del •encT J. W. Duran, 
mole á este lo mianK». Aíátpiina "L^zior." óO H. P.. ¿leí 
Kl gran er-mbate de anoche lo cons-.j seño;- Edmario P. M:.rhcny. 
tiniveron cuatro '•roumls^ de á cm-l La.^, obra> de mejoramiento en la 
[reviven los montañeses que no pudie-j 
I ron luchar. Y en honor de madre ían | 
buena, sus hijos celebran mañana una 
i gran fiesta. Teudrá lugar en los l in-
dos jardines de " L a Tropical."' Allí, 
lespués de comer opíparam-mte y de 
confundirse en un abrazo frateriu i . 
los montañesas cantarán sus tres him-
nos. 
A la tierra. 
A ta caridad. 
Y a j a vid:;. 
E R A O E P R E S U M I R 
L O S S U C E S O S 
N O T I C I A S V A R I A S 
La negra Bárbara Manvru Soiis. 
de 30 años, vecina de Antón Reci » 81, 
t ra tó ayer de suicidarse por m? l io dei 
fuego, á cuyo efecto se impregnó la;> 
ropas que vestía de alcohol, prendién-
dose fuego con la llama de un fósí-'oru. 
Varios vecinos y un vigilante de la 
Policía Nacional acudieron en so au-
xilio, apagándole las ropas y lleván-
(Ir-ia al Centro de socorro. 
L;í Aíam-ro fuá asistida de exteu-
do 
onós-
mfnntos i s t é á uno, y el " roun : t ' ' : pista, y glorieta adelantan rápala-
f ina l , que duró 30 min vtos. tt] cabo j mente bajo la dirección del -ingen^-o 
del cual el invencible Kcma. atena-' señor Angel AIpcso, á quien ie ha de-
¿ando un brazo á Akitaro Ono. hizo' jado por los org/iniz^ l > ?> . I d a s ca-
*ue éste forzo^a.meníe se rindiera. J meras el •encargo de perfilar, afirmar 
á El Conde Koma. cen motivo de <u i y maca.lanizar la primera y hermu-
1-ietor'a. fué caliu o>amente aplaudí- j scar la segunda. 
n o por ffus' munvero^os' partidarios y \ El Jurado p t f n la« pruebas de ve-
t o r i o s mismos llevado en triunfo. lo-cidad estará c.mp-:?.sto" de las per-
1 Vaya, también, nuestra enhora-, scr alidades babaaeia s que á conti-
,uc nene qae va apenas quedan. P« paciente mannesto (, 
Ptaa igualme'nie con las medallas ; ^ r t r a su vida por encontrara muv 
enchape fino de oro eop sus gargani - ; a ^ 1 • 
Kn la esquina de Industria y Troca-
dero. á causa (Jé habej- caído dentro 
de un bache las ruedas del carro qu? 
'•cirducía el bianoo Enrique Díaz Lla-
no, vecino de Reina 15, se volcó dicho 
vehículo. 
JJa resulías de este accidente un 
hennano de Díaz, nombrado Ram^n. 
de 12 años, que iba montado en el. ex-
presado carro, sufrió al caer sobre el 
paviiiK-nto de la calle, contusioue? en 
diferentes partes del cuerpo, 
•Conducido dicho menor al Centro 
ido socorro del primor distrito, ai mé-
Uuanajay ^c eclebrnran loo-inu-' ^ ^ . . ^ j ; . , (,ol.tmti6 que su mUl, 
lia de 60 cjm. á tres pesos; se van 
i agotando y ha tenido que pedir por 
el cable mil medallas más mod rm>-
las con to;ia.s las santas. 
Ln relojes de novedad ofrece un 
: surtido hermoso. 
Una visiüi ai Bosque de Bolonia, la 
: .jugueteada de la Moda, 
y i D r Í E u F o s A 
La Asociación del 




Halifax . . . . 
Robalo 
Pescada . . . 
Ajos. » 
De Murcia . . 
Montevideo . . . 




Isleños ^semilla) . . 
Fijóles 
De Méjico, negros . . 
Del País 
Blancos gordos . . . 
Jamones. 
Ferris. 'quintal . . • 
Otras marcas . . . . 
Manteca en tercerolas. 
De primera 
Ar t i f ic ia l 
Papas 
En barriles del Norte 
Papas sacos 
Tafiajo, 
Se cotiza Varano . . 
Vinos. 
Tinto pipas, s. marca 
á 12.00 
á í ñ . y * 
á 8.00 
á 7 . t j 
á 7,00 
15 á 20 cts 
20 á 22 eta 
a 30 rs. 
No hay. 
á 24 rs. 
Ca. Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía de Gas y -Elec-
tricidad de la Hpbana. • 
Dique de ia Habana Vrc-
ferent.es 
Nueva Fábrica de Hielo. . 
Lonja de Comercio do la 
Habana (preferentes» . . 
Id. id. (comi.inest 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y 3a-
neauiento de Cuba. . . 
Compañía Havana Electric 
Railway's Co. (r'eferen 
tes) 
Ca. id. id. (comunes • . . . 
Compañía Anónima de Ma-
t^n-»as . 
t i . , Compañía Alfilerera Cubana 
. \ ¡Compañía Vidriera de Cuba 
Planta Eléctrica de.Sancii 
5.1/: Spírifus 
Ca. Cuban Teleplione.' . . . 
Ca. Almacenes y Muelles 
Los Indios . . . . . . 
Matadero Industrial. . . .' 
Fomento Agrario (circula-
ción) . . . . . . . . 
Banco Territorial de Cuba. 
Id. id. Beneficiadas. . . . 
Cárdenas City Water Works 
Company. . . . . . . . 
Ca. Puertos de Cuba . . . 






ric>:a> hoy y mañana 0¡m m o t r i l dn i , , p r ó i t ó ^ p menos s ra 
, n ü a . u n s l - x ^ r sd.3. T - de la bendición de la capilla que en. 
Señores Mannd Luciaaro Díaz Jc.e . Corazón se ha' 
Con la mayo,- actividad isigue la | g * ^ ^ t í l ^ í ? * 1 ' 
c n i s i o n organizadora llevando á ea- ^ ^ r t o M . O^r y gener.l Pablo Men 
Im les trabajos preparatoirkis para laa die'tn 
" R í f e r e e " 8r. Mr ni: el Mar ía 00-
r. liado. 
C a r r e r a s d e m o t o c i c l e t a s 
fcróximas carreras de automóviles 
mué se verif icarán en los terrenos «le 
''allende el Almendares el día diez del 
Reinal. 
: A la numerosa lista de máquinas 
Snrcriptas publicada, bav que a ^ r e í a r . . ? T 
¿otra tan nutrida, y tan valiosa Corredores inscriptos para las es 
^omo la anterior y que deftioies-! "eras del día 10 del actual: 
•'tra el entusiasmo con que las pruebas _ Kodrigu^z^ maquina 
Ide velocidad anunteiadaí; para el ^ « • i ' M ^ V ! í 1 , í ^ a ; 5'5^"-
10 del conriente han sido acogidas ; Señor F. Gibert 
Ipor los afieionados de esta P^bla-j Fuerza^ 5^H. P. 
idón. 
cuinstituido. N 
He aquí el pr. trraina : 
Dís .ic^. á las 7 p. m.. bendición de 
la cj .pil i j p&T td 1 ¡m.trííimo señor 
Obispo, y salve. 
Día itries. á las nueve, músa, en la 
que predicará el l lustr ís imo señur 
Obispo. 
A l transitar por la calle de Concil-
lado esquina al Pasco de Mart í , el 
blanco Manuel Cerrera Saldado. l<» 
fnyó encima del pie derecho un tubo 
de hierro que llevaba en las manos. 
Cerrera sufrió por-esta causa una 
contusión en el ^dedo grueso, quo fué 
certificada de leve por el médico que 
1c asistió. 
Uas .nuevas inscripciones 
hacemos referencia son la* signien-
tes: '< 
Máquina ^Chalmers/ ' 80 PI. P.. 
del señor Jitan La Raz. 
Máquina '•Loóomobilie." 40 I I . P., 
de los áaeñoree Prieto y Coondom. 
Máquina ' 'Hispano- Sniiza," 35 H 
Sr. V. ^1 . Ruilob 




F. N . 
V Í L A D A M A R A 6 A L L 
Luisa H'alue. naluiai de Iialia. v»-
; "ina de Egida 20, se qu3jó á la policía 
ti . .... w . . . , ^ , A :« de que al salir ayer tarde del teatro liemos recibido eel programa e m-1 s ,1 , , * , ^ • , , ! , , ° .i u», 'de Payret, después de térnunados los vitacion de la velada q ue se celebra-i • * . i v ' ensavos efectuados en dicho colisdo. 
F. NT. 8r. J . Fer\denza. maquina 
Fuerza : 5 H . P. 
Sr. J. Espinosa, máquina Griffon: 
Fnerza« ó H . P. 
Sr. D. .Crómez. naáqnina Peugeot 
Fuerza: H . P. 
Sr. A. Roca, máquina 
rá el próximo lunes + del actual 'i 
las nueve de la noche en los salones 
del '"Club C a t a l u ñ a " á la momoria 
de! gran poeta-Juan Maragall. 
Agradecemos lá invitación. 
El programa es el siguiente: 
I Int roducción por ('arlos Martí. 
IT "'Cant deis jóyos . " de-ti-a de 
I Maragall y música del maestro Cay 
Peugeot. I I I I Lectura de Poesías de Man:-
P.. del -<=reñor Alberto Cruz Pérez, j Puerca: 7 H . P. ' ga-ll. 
('F.'rt.a es la. auáquina que icorrió en la Sr. F . Laga, .máquina F. X. Fuer- I V Breves palabras." por don 
última: carrera del año pasado y que ' za: 5 H . P. .losé Aixalú. • 
Y Fragmentas ¿S prosa de Mara-
gall 
un muchacho blanco, á quien no co-
¡)0e\ se le acercó, dirigiéndole piro-
pos y -poniéndole la mano sobre un 
liiiiubro. por cuyo motivo se conside-
raba vejada, teniendo en cuenta que 
Jla es.una mujer casada. 
K l acusado resal;.'» nombrarse Juan 
Acebo, vecino de Zulueta 36. quien 
negó los cargos que se le hacen. 
lia policía dió cuenta de este snoesc 
al Juzgado Correccional de la ^ c i ó n ' 
i r¡ mera. 
S O C I E D A D E S E S P A R O L A S 
CENTRO D E D E P E N D I E N T E S 
ra-1 Adolfo Róig Linat ' . dueño del kios-
| co ' 'Las Flores,-*J establecido er e! 
^Ma-1 Fa^tta Central, en la esquina, de Xep-
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
S E E S P E R A N 
Marzo 
„ 3—Alfonso XIII. Bilbao y escalas. 
„ Z—Legazpi. Cádiz y escalí.s. 
„ 4—Monterey. New York. 
„ 4—EBperanza. V^racruz. 
„ 4—Corcovado. Veracruz y escalas. 
„ 4—Martín Sáenz. Barcelona, escalas 
m 4—Caledonia. Hamburgo y escalan. 
„ 4—K. Cecille. Hamburgo y escalan. 
„ 5—Wittenberg. Bremen y oscalae.. 
„ 6—Havana. New York. 
„ 8—P. del Río. New York. 
„ 9—Saratoga. New York. 
„ 11—México. New York. 
„ 11—Morro Caetle. Veracruz. 
„ 13—Meckenburg. Hamburgo. 
„ 14—Spreewald. Veracruz. 
„ 15—Cayo Gitano. Ambcres. 
„ 16—Antonio López. Cádiz y escalas. 
„ 17—Vivina. Loverpool. 
„ 19—Alfonso XIÍI. Veracruz. 
„ 28—Lugano. Liverpool y escalas. 
SALDRAN 
Marzo 
„ 4—Monterey. Veracruz y escalas. 
„ 4—K. Cecüie. Progreso y Veracruz. 
„ 4—Alfonso XIIÍ. Veracruz. 
„ 4—Legazpi. Colón y escalas. 
„ 5—Esperanza. New York. 
„ 5—Chalmette. New Orleans. 
„ !)—Havana. New York. 
„ 11—^[éx!co. Veracruz. 
„ 12—Morro Castle. Nev.- York. 
„ 12—Chalmette. New Orleans. 
„ 14—Spreewald. Canarias y escalas. 
„ 15—Vienna. Montevideo. 





A N U N C I O S T A I U O S 
V A P O R E S COSTEROS 
HALDRAN 
Alava II, de la Habana, todr-s los miér-
coles á las seis de la tarde, para Sagr.a 
y Caibarién, regresando los sábados por 
la mañana.—Se despacha bordo.—Viu-
da de Zuhieta. 
Cosme Herrera, de la Habana todos los 
El Presidente de la entusiasta sec-
oión de Recreo y adorno de esta Aso-
ciación, ruega por nuestro conducto á 
los familiares de los niñas que asistan 
mañana al gran baile infantil , llevan 
inscriptos en tar.jotas los nombres de los 
'niños v ras respectivos trajes, tarjetas:^10 ^ ™ N h < > W ™ virtuosos l -
que e r W a r á n i la Comisión s n o t ^ ^ ^ f 8 í i C * ^ ^ í r f ^ 0 - ^ h ? 1 ' 
ra . El no haberlo hecho en esta forma ^ >' ^ W y - ' - M - ^-ni.ansc don Alí-
anos antoriores, dió lugar á omisiones É^1 11111 ̂  ? niu-v 
larnentables. en las cuales no quiere in- h'1 '̂05 < ™ ^ o la casa viose llena de 
eurrir .con buen acierto, la Sección de i ̂ ntPS f'llllí,¿i- ^ hombres btí^aos, de 
Recreo v adorno ! &*uegos caritativos. Eran los fuer-
No olvidan» de la tarjeta. los luchadores, los amigos, los .qu .• 
^ admiran y aloran á don Angel. Pue-
~ | ron allí á ratífi.-ai- pna vqá más las 
protestas de su admiracióflí. V la ale-
srría y la fclb idad vibró en todo-; to î 
coTWSonê . Y" don AngfJ sonrió, son-
buyen á sostener esta bandera con la i VT ;< Pirencnques.'"" letra di 
majestad que les impone lo que ellos j ragallw músiea de Cay cantada por | tuno y Zulueta. se quejó á la polieí i 
tienen por primer deber, reconocidos . ̂ 1 orfeonista señor Padrós . j de que constantemente se ve amena 
y agradecidos á la labor de don An- v n Disertación por •). Conangla. : zado por un individuo blanco, qne 
ír*l. 1c bendicen y le adoran en t r aña - j Y f f [ f /Emi í i ' r an t . ' ' letra de acu le á su kiosco diciéndole que le | mai'tes, á las cinco de la tarde, para Sa-
blemente. ; Verdaguer. música de Vives, eantr-
Anoebe fué anche de bendición pa- da p.or ^ Orfeón Catalán 
ra el hogar del Director de la Benefi-
emeia Gallega. Celebraba alma *an 
buena su fiesta onomástica y la t ía en 
su morada la a loen a y A amor Qfie 
E n S a n R a f a e l 3 2 
va á dar una puñalada y beberse sd 
.-angre como si fuese un vaso de ja-
guer. 
El acusado no ha sido habido. 
fotografía de Col ora i ñas v Ca.. 6 R E . L(,s Waneos Manuel Pérez Pascual 
TRATOS I M P E R I A L E S o 6 POSTA- | .v ^os« Tol»i:bip González fueron fleto* 
L E S POR UN PESO. Pteíratos al pía- h^dos anoehe en la tertulia del t'>,•>; : •> 
tino, á la Unta china y al creyón, á ! " A]hamIn>a*' P0i; promovido 
precios re-iuicido*. Damos nruebas co- 1111 ?ran escándalo, 
mo ga ' an t í a . Ambos individuos ingresaron en c' 
vivac. 
gua y Caibarién. 
N o t i c i a s 
d e l P u e r t o 
se: caritativa, altruista, generosa: ^«^""«b- \ uu" f111»^ . . - , . . . 
i . i» rió con la misma sonnsa coi que son-1 vapoi- correo español Lega/-
ríe fiiandi) ñora a un paisano suyo i . - p'. 
B E N E F I C E N C I A G A L L E G A 
Is como todas las de su nobilísima 
ês aliento para el hermano 
t rra caído en la 1 indi a por la vida ¡ as 
término del peregrinar por ^1 caniiño 
•del dolor: os volver á lo tierra ruan-
do se l lora morir lejos sin volver á 
H a r í a para besarla. Los hombres que 
forman en esta clase de asociaciones, 
-tan laudables por su labor, pudieran 
llamarse los prácticos quijotes de la 
ha salido de Puerto Plata con 
m miseria ó de la mnerte en tierra ex-
traña. 
¡ Dios 1̂  bendiga I 
En el segundo Centro de -.ocorro 
fué asistido ayer de una herida Infes-
la la on el dedo índice de la mano iz-
quierda, oí] blanco Pablo Díaz Eeraán-
]••/.. vr-diM) Oqnendo 50; 
Dicha lesión fué calificada de levé, 
y dice Díaz que se la causó td éStfll 
vaeiando un cajón de basura, en M r-
b o l s a p r i v a d a 
c o t i z a g i o n T e v a l o r e s 
O F I C I A L 
Billetes del Banco Espafiol úe la Isla de 
Cuba contra oro, de 4 á 6̂ 2 
Piaia española contra 010 español; 
GreeabacU.» contra oro esyaúoi, 
109 A 109U 
VAlOKES 
Cem. Vend. 
D I E N T E S 
D e s v i a d o s - D i e n t e s a r r a -
c i m a d o s - D i e n t e s 
c o n d i r e c c i ó n a n o r m a l 
Estas, y otras muchas anomalías as 
los dientes, tan frecuentes en los ni-
ños y en los jóvenes, encuentran efi-
joaz tratamiento en el gabinete dental 
del 
Doctor T a b o a d e l a 
Dentista y médico cirujano. 
Con aparatos adecuados para cada 
caso, y con métodos operatorios bien 
experimentados, quedan corregidas 
todas las deformidades de los dientes. 
CONSULTAS D E 8 A 4. 
Sao Miguel 66 esquina a Sao Nicolás 
204S 26-21 F . 
¿ P O R Q U E E S T O Y T R I S T E ? 
Fondos públ eos Valor 
íepüblica 
P0 
direccaón á este puerto y escala a l e«d esquina á Picota, 
las once de la mañana del dia 1. -
En el hospital "Xurí i íra Señora Je 
las M á r c e l e s " fué as i s lüo anoche d El vupm- correo ' 'Manuel Calvo 
salió de Nueva York con dirección ó : herida eu la cabeza, como d? ea-
B E N E F I O E N O I A MONTAÑESA eate puerto á las cinco de la tardedel i torce centímetros, con dolores de Ccin-
Lo mismo que decimos de la Bene- i dia l - i>r-. *ión toráxica. el blanco .Manuel 
*ra presente. Uno de estos quijotes ! fieeneia (íalle^a lo pudiéramos decir ! KL ERXOK 1 O B l i \ . ¡ía Díaz, vecino del "Wdado. 
Prácticos, uno de estos hombres de i de esta Beneficencia, •ejonde forman Hoy -e hizo » la mar con destino á BsUfl lesionas as sofrió cnsuabren-
cima tan ü-rando y desinteresada -íc j todas las almas buenas de la Monta- Key West, el vapor americano Gbh' r- te. al caerse de] caballo en qile mon-
ebemes leei^ \ ñ o r C M . llevando IHO pasajeros. j taba, en momentos en qne tran*.ifaba llama don Angel Velo. Lo veréis á to- i ña. como podemos y d i 
das las horas «de todos ios días i t . los decimos con orgullo d( EL O L I V E T E 
Con oarga, corresponden da y 98 pa-i 
e todas las ŝo-
fcajos del solar gallego, en la oticina ! ciedades que laboran en pro de la cm-
Be la Benoficenei;j de Naturales d¿ (ridad en Cuba y que los españoles sajeros. entró en puerto en la mañanaj 
tralicia. de la cna1 QB Hirecior inlat i - fundaron y sostienen muy gallarda- I de hoy. el vapor correo americano O/)'-
í^abie. Lo veréis sonncivdo á mujeres mente. Fueron fundadas para ojerc'-r vete, procedente de Támpa y Key West. 
la misma labor y para practicar las | E L SILDRA 
mismas caridades: socorrer al Herma: í ,lCon ,.avg!im(ini0 de azúcar en tran-
por la calle Q esquina á 21. 
qne llevan en su rosth) la huella de la 
•niseria. el dolor de la viudez; lo ve-
réis acariciando á los adolescente; g,.-
Tlegaitos desarrapados, famélicos y 
escuál idos: lo veréis levantan-bi ei 
ánimo á los gallegos hombres qiiA de 
^jóvenes llegaron á los países d-^i sol 
llenos de vigor, de alearía y de amor 
:«! trabajo y marchan tocando la an-
cianidad, desfallccidoíí. rendidos a-
peso de la« vicisitudes, desengañados. 
pali>ando la hórr ida realidad: conven-
cidos de que aquellos sueños de oro le 
lo* tiempos juveniles sólo filaron sue-
ños. Así se pasa la vida e>te don An-
gel Velo, oyendo el gemir consiantc 
de lá soledad, de ia desgracia. ís la 
miseria y del dolor gallego en la emi-
gración. T en su labor no decae ni un 
solo momento. Atiende las súplicas, 
prodiga consejos, lleva á las almas do-
loridas el consuelo de volver á la tie-
rra, a la amada tierra, para reium 1 1 
H tr ibuto de sus besos y el de su 
vida. Y los caídos salen de la Be-
jicficencia bendiciendo á don Angel, 
llevando en sus manos el temblor d̂ -
no rendido a la desgracia, levantarlo si1 / M e f C a d o M o n e t a r i o 
de su postración, calmar sn> dolo-e. y i ^ S ü d r a , procedente de ^[«tanzas. V A T A V a * v - « . « * » v 
fortificar su espír i tu: devolverlo á la 
tierra cuando acabaron sus energias | 
físicas, cuando su espíritu abatióse al 
l a t x m s '! 
Esto goleta americana fondeó en| 
CASAS DE CAMBIO 
peso M dolor. Y. eo., i ] « t o m o * t i I W g t " la * ^ Á ^ ^ ' ^ n . 
tes energías que los gallegos, los vas- | h a k i i u a i ^ideriPa (en oit» . . 101 
eos. los asturianos, ios es pañol $8 t»> l'ani loé E.-radoR E nidos embarcó hoy ¡ Oro americano contra 
dos. la almas buenas nacidas cu ¡a ! acompañado de su esposa, después de ' oro español iüd 
Montaña, novia gentil del gran Perc- | pasar una corta temporada en esta ciu-i ^ a ^ e s p a ñ o ' t t TO 
da. levantan en lo alto su pabellón y : dad. el teniente coronel del Ejército | centenes ¿ 5 
EmpréstiLo de la 
de Cuba 11214 
Id. de la República de Cu-
ba, Deuda Interior . . . 109 
OMigaoiones primera hipo-
teca, del Ayuntamiento 
de la Habana IIGV2 
Oblígracioiips segunda hipo-
teca del Ayuntamiento 
de la Habana 114',2 
Obligaciones hipotecarias F . 
C. de Cienfuegos á Ví-
llaclara N 
Id. id. segunda id N 
fd. primera id. Ferrocarril 
de Caibarién N 
Id. primera id. Gibara á 
líolguín N 
Bonos Hipot-ícariois de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . 122 
Bonos d<r ia Havana Elec-
1 trie Raihvay's Co. (en 
circulación) no 
t Obligaciones generales (per-
petuas) consoüdades de 
los F . c U. de la Ha 
j bina ' 113 
i Boi.ob de la Compañía de 
¡ Gas Cubana N 
Compafua E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago ios 
i Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 v 
| 1S97 n 
9í!7/i V. ; Bonos segunda hipoteca de 
á 1C!; V. ( The M a t a n z a * Wates 
j Works n 





p r t l l u 
l i : 
Por que papá no es tan bueno 
conmigo como mamá. Ayer le 
trajo de 
C a s a d e W ü s o n 
O b i s p o n ú m . 5 2 
muchas Revistas de Modas, mu» 
chas Esencias, Papel de Carta, 
Cepillos de todas clases; dos 
carteras... 'qué sé yo. 'Y á mí, 
ni un solo libro de cuentos, ha-
biendo allí tantos y tan bonitos.. 
C 629 F. 17 
I N Y E C C I O N " V E N U S " 
P u r a m e n t e v e g e t a l 
D E L DOCTOR H. D. LORIE 
El remedio más r&pido y sepuro en ta 
curación de la gonorrea, blenorragia, -lo-
res blancas y de toda clase de flujot por 
antiguos que sean. Se garantiza no cauw» 
estrechez. Cura positíÁmente. 
' venta en tonas Las tarmaciaa. 
C 455 F. 1 
110 
V. ! Id. idem C?ntral azucarero 
lo sostienen en lo alto cantándo. '• "1 .americano. Mr.SIocum. supervisor de la id. en cantiriaóes . 
N 
N 
himno de la carida:!. Sttban los mon-
tañeses qne ejercer el bien es obr.i, spie 
satisface á los cqrazonos nobles, v 
•dios prodigan los bienes á manos l u -
nas. Vienen ejerciendo esta tan íilí;) 
tan humana labor hiacé - ! i añns. Nos 
J'-ises A 4.v»e en p;ata 
Id. en cantidades . . . . 6 4-Í7 en plata. 
Ei peeo americano en 
plata ehpaflola . . . l i o v 
P r o v i s i o n e s 
Guardia Rural, que fné. durante la úl 
tima intervención. 
Lleven feliz viaie. 
ffüRTO 
Los inspectores de Anuuna R. L'-. - i -
lio y C. Suris, detuvieron á Ks«;•;>;• i ¡ 
descubrimos ant? el glorioso monu- Veira Molinrr. sin domicilio, porque <'U I 
mentó que cantan tantos años. I^los re uni:'»n de otros dos indivi hios eétftb^u 
presentan caridades sin ouenta. amo" hurtando lingotes de hierfo p?;- -
á la desgracia, i-ariño á la i i w r a . cieníes á lo.s restos ,*Máiile,w q<M 
ellos cantan con elocüemda encanta- se • n <>ntraban de)>ositadcs un ?»!- Aceite de oliva 









90 • M0 
lo.; 
^ j t i taé la m é t alta de lá* -virtud*» ftu* 
aamaf. U fe-anta candad 
Los ^allagos fuertes, los que lucban 
los que forman bajo la ban¿Ura la 
Beneficeucia. los qu»» no se olvidan le 
los hermanos caídos, los >\no eótttri-
dfe Wtt hermana que áe ella Muñeron ^ue le aoómtíañaban i é lUígüibt tuto, [>> e-tozao 
rúeuester. • óordil io. - el otro Curbelo A r r o i 
reírazo donde «lescnusnn. se enran v Viejo 
en piara. ' «-ovadonga" 
á 5-84 en plata, j Oblijcacionee Generales Con-
j solidadas de (ras y Elec-
i tricidad 
| Erop-f^tito de la República 
de Cuba, i tPi millones. . 
. Matadero Industrial. . . . 
Fomento Agrario 
Oiban Telephone Company. 
ACC.IONE.S 
I Banro Ksyañol de la Isla 
de Cuba . 
B$n#i Agrícola de Puerto 
i Príncipe. 70 
Banco .Nacional de Cuba. . 117 
Banco Cuba . . . . . . . . N 
' "v̂  , Compañía de Ferrocarriles 
lo.'.'. l'Tiidos de Ja Habana 7 
¡),„ri 'Ai.tBjMíOtiOB ce Regla Ü-
J í r t 
'•'W C$»^|ftte E!éc:riea de Sa.n 
*iig¿ "íe CubJ 
\- i f l Ofej?a . . 
C'ijtopaau Cubiati CestriJ 
9 55 ftaü^-ay e Limited f re*e-
41-,! ridw 
^ j ' Irí iíj c^raunMi . . . . 
Ferrocarril d»» Gibara á 
' • / j l Holguln . . 
10(1 
135 
C l í n i c a de c u r a c i ó n s i ñ l i t i c a 
D R . R E D O N D O 
M o n t a B 2 2 , T e l é f o n o A - 4 0 8 5 
El que quiera curarse de la avanotía 
ton el doctor Redondo, tiene que hacerlo 
«níeb de Marzo, porque después te marcha 
para Madrid y no vuelve. 
457 F . 1 
H s r m a d e P l a í a n o 
de R. Cruselias 
PARA LOS NIÑOS. PARA LAS PERSONAS 
P£8iiís.-para ios OISPEPTtOOS 
Lá Bananina se halla de venta en 
Farmacias y Víveres finos 
PARA EL USO CULINARIO 
o S ^ Ü t ? 6 ""a r^a.v sabrosa 
SOPA DR PURE con la HABI -
NA DE PLATANO de R Cru. 
sellas. Se detalla en paquetes 
de media libra en los estable, 
cimientos de víveres finos. 
C 458 v • 
! M ! i l l f l 
i . : 
rHPOTENOIA.— PERDIDAS SE2ÍI . 
? rE£.BO—SIPILIS Y H M J O A S O 
Consultan de 11 1 r d* a 4 s 
49 HABANA 49. 
c m f. 1 
DIARIO DE LA MARINA—"Adición la taH*> —Marro 2 de 1911. 
Y, por el novio, el doctor Gusi^vo 
de los Reyes y los señores Hprmann 
l pmann. Manuel Santeiro y Maximi-
no Fernández. 
Hablemos de la conc-urrencia. 
Entre un gmpo de señoras, grupo 
muy numeroso, frei.e Milián de Quo-
sada y su hermana.,, dama tan distin-
guida como María del Pino Milián de 
Milián. Martina Díaz Viuda de Mar-
tínez. Mercedes Crusellas de Santeiro 
y la espiritual Otilia CruBellas. 
Rosa Quiñones de Díaz Blanco, 
i Ranchita Hermoso de Marill. Amelia 
Blanco de BVrnánclez de .Castro. Can-
dad Luzón de Vázquez, Eugenia He-
rrera Viuda de Cantero. Mercedes Al-
párico. muy correcto y muy afortuna- meyda de Rodríguez Feo, Conchita 
do él, joven tan distinguido como Ra- , ^iibatés de Boada, Gloria González de 
món Graséllas. | Barraqué, Blanca Moné Viuda de del 
Se había dispuesto la entrada al Valle. Lucila Díaz de Sánchez y Car-
templo por la puerta del fondo en vir- j melina Bernal de Suero, 
tud de hallarse interceptado el paso j Y . entre un grupo de jóvenes y he-
por la loma del Angel con las obras | Has señoras, líemelina López Muñoz 
del alcantarillado. | áé Lliteras. María Dolores Machín de 
Toda aquella parte de la calle de ^ Fpmann, María Vázquez de Smith. 
Monserrate aparecía radiante de clari- | Sarita Larrea de García Tuñón, Ale-
dad. i jandrina San Martín de Peña, Áiolfi-
Ascendíase por una escalera, bajo • na Valdé> Canterr de 'Martínez y Ro-
arcos de hices y de flores, para seguir sario Ma'-hín de Luttich. 
La boda de anoche. 
Fué en el Angel, ante el altar ma-
yor de la bella parroquia y en presen-
cia de un público t̂ie. sobre ser selec-
to, llenaba en toda su extensión aque-
llas amplias naves. 
Los que allí consagraban la fe de 
sus amores, uniéndose para siempre 
con los dulces lazos del matrimonio, 
eran dos jóvenes en la flor de la vida, 
con el alma llena de encantos y la 
mente poblada de ilusiones. 
Edad feliz en que se ama y se sueña 
es la edad de los novios de anoche. 
Muv bonita, muy graciosa y muy 
delicada ella, señorita tan interesante 
vomo Mercedes Quesa la, y muy sim-
grapo dí> matrimonios que llevará un 
automóvil. 
Nota elegante.de la tarde. 
Anoche. 
Gran lleno en Albisu. 
E l beneficio de Xan de Allariz cul-
minó, camo era de esperarse, en un 
éxito completo, digno del merítísimo 
celebrarse el segundo domingo del mes 
actual en el Autódromo del Almenda-
res. 
Ya. á estas horaa, se han reoibMo 
numerosas peticiones de localidades. 
Entre los primeros que se han apre-
surado á separar palcos cuéntanse 
personas tan conocidas como el Mar-
qués de Pinar del Río. Mr. Steinbart, 
el director del Diario de la Iíabíka, 
DE TELON ADENTRc 
autor y actor en cuyo obsequio cele-1 juan Arguelles, Manuel María Coro 
brábase. 
Puede estar satisfecho. 
La demostración de simpatía que 
recibió anoche el beneficiado es una 
ejecutoria merecidísima. 
Prepárase ahora Albisu para el eaF 
i nado. Mr. Mahony. Generoso Canal. 
I ITonoré Lainé. Ricardo Dolz, <*! Secre-
tario de Obras Públicas. Antonio San 
Miguel. Miguel Araaago, Antonio Be-
renguer, doctor Luis Ortega. Ramón 
Larrea. José Manuel Govín. Ramón 
treno de La CaSia Susana en la noche ! p,^ ^juria. José Manuel Otero, doctor 
por uno de los pasillos laterales hasta 
entrar en el templo. 
Senda luminosa y florida que sisruie-
ron los venturosos novios, con sn séqui-
to nupcial, precedidos dé Ik brillante 
Corte de Honor que formaban señori-
tas y jóvenes ordenados en ocho pare-
jitaa del modo siguiente: 
Palmira Díaz ^Blanco 
y Antonio Santeiro. 
Xena Puente 
• y Arturo Santeiro. 
Dominga Otero 
y Ramoncito García. 
Josefina Quesada 
y Pedro Pablo González. 
Rosa Vázquez Arias 
y Alfonso Morales. 
América Colmenares 
y Luis del Castillo. 
Ana María González 
y Chicho Maciá. 
Paquita Roqué 
y José Vi la. 
Preciosa la novia. 
Señoritas. 
Consuelo Quesada. Blanquita Fer-
nández de Castro, María Josefa Suero, 
Estela Martínez, Ernestina Marill 
Xena Rivero. Alicia X'adal, Amparo 
Roqwé, Pilar Vázquez. Eugeniía 
Ovias. Maruja Barraqué, Estela Ci-
tuentes. Mariana Otero, Rosa Lima. 
Sahara Piñar. Rosa Martínez. Delia 
Xadal. Elisa Colmenares. Sarita San 
Mai'tín, Eloísa Sastre. Malula Rivero, 
Rosita 'Rodríguez Feo. Aurora Otero, 
Carmen Suero, Estrella del Valle, Ara 
celi Puente, Xena Rodrigue^, América 
Díaz Blanco y Conchita Quesada, la 
graciosa hermanita de la novia esta 
última. 
Las señoritas dé González, Ana Ma-
ría, Rosalía y Serafina, á cual más 
bonita y más interesante. 
Y . para cerrar bellamente la reía-
cióp. Georgina Milián. 
Encantadora! 
Muchos y muy distinguidos caballe-
ros cuya relación daría demasiadas 
proporciones á mis Habaneras de este 
del miércoles. 
' Opereta que será un gran éxito. 
Algo de la Opera. 
Cantará hoy Paganelli su ama la 
Faroriia en función extraordinaria J 
y precios populares. 
Y mañana, por el día. Rigolelio. 
La parte del Duque de Mantua es-
tará á cargo del tenor Constantino. 
Y el lunes espérase de Méjico á la 
nueva tiple, á la señora Vicearir.). 
quien hará su primera presentación, 
según se anuncia, á la noche siguiente, j y 
Graziella Paretto, la gentil Grazie- ' 
lia, no reaparecerá hasta el jueyes ó 
viernes. 
Con Lucia. 
P. P . C . 
Para San Diego de los Baños salo 
mañana el señor Marcelino Gonzá.lez 
en compañía de «ts bellas hijas-Rosalía 
y Serafina con objeto de pasar una 
temporada en aquel pintoresco baínea-
rio. 
Durante su ausencia quedarán en 
suspenso los recibos de su di-tinTuida 
familia. 
Traslado á sus aónstadés. 
Llamaba la atención la gentil r/i<3-1 día. 
ck¿ Quesada, por la elegancia de su ! Solo me limitaré á hacer mención de 
traje, complemento acabado de los 
muchos y naturales atractivas que ate-
sora la bella señorita, tan delicada y 
tan interesante. 
E l ramo que llevaba era un nfievo 
modelo de Él Fé-rtix. 
'Modelo denorainado Mercedes. 
Se lo habían ofrecido los empleados 
de la gran fábrica de Crusellas, Her-
mano y Compañía, pudiendo citarse 
por su originalidad y su buen gusto 
como uno de los mejores de los afor-
tunados jardines de Carlos TIL 
Apadrinada fue la boda por la se-
ñora, madre 'del novio, la distinguida 
dama Mercedes T. de Crusellas. v el 
respetable caballero Miguel Quesadn. 
tío y tutor de la desposada, actuando 
como testigos por ésta el licencindo ] como acostumbran todos los domingos, 
Luis Toparely y los señores Luis M. los distinguidos esposas Mercedes 
Santeiro, José ;Menéndez y Benito : Montalvo y Eloy Martínez. 
Alonso, Ambos asistirán al paseo entre él 
un amigo simpático, el .loven Pepiii 
Rivero y Alonso, que asistía en repre-
sentación de su señor padre, el direc-
tor del Diario ok la Marina. 
Camino del Cerro partieron, conclui-
da la ceremonia, los simpáticos novios. 
Allí, en el aristocrático Tulipán y 
en elegante okalci, sonreirán hoy ba-
jo las alegrías de la primera mañana 
de los amores felices. 
Alegrías que ojalá quiera el cielo 
conservar, como sol sin eclipse, en la 
gloria de sus unidas existencias. 
Del gran mundo. 
Xo recibirán mañana por la tarde. 
Lna regia merced. 
Leyendo la última colección del 
ITerald-o de Madrid encuentro en. el 
número del seis del pasado Febrero 
una noticia que se refiero al Marqiij» 
de Perijáa, huésped en estos momen-
tos de nuestra ciudad. 
E l joven aristócrata, primogénito de 
la Condesa de Atarés y que tiene por 
su título nobiliario Grandeza de Espa-
ña, acaba de obtener del Rey Alfonso 
XT1I la llave de Gentilhombre de Cá-
mara, con ejercicio y servidumbre. 
Tratándose de persona tan bien re-
lacionada en los altos círculos de la 
sociedad habanera como el Marqués de 
Perijáa será para todos una grata nue-
va la regia merced de que se le ha he-
cho objeto. 
Yo me oamplazco en enviarle desde I 
e.̂ as líneas mis parabienes máis cum-
plidos y más afectuosos. 
De viaje. 
Sale hoy para Xew York., á bordo 
del Saratoga, el simpático comandun-
te Leandro de la. Tomento. 
Regresará en plazo próximo. 
* 
« * 
Para las canoras. 
Aumenta por día la animación para 
las carreras de automóviles que han de 
Joaquín Diago. Xicolás de Cárdenas, 
.jJuan Bautista Giquel. Domingo Ma-
clas. Carlos Armenteros. Pedro Aran-
go. Antonio Díaz Blanco, el Conde de 
Buena Vista. Rafael ToTruella. Carlas 
Garrido, Federico Soto Xavarro. Bar-
tolo Milián. Anastasio Qnerejeta. 
Francisco Tabernilla, Miguel Angel 
Alonso, Eduardo Dolz, Eloy Martínez, 
Antonio Rivero, Alvaro Ledón. Eduar-
do Canal, Cielo González, Salvador 
Alvarez, Manuel Suárez, A. H, de 
Díaz, Generoso López y los señores 
Goizueta, Urquía, Lagomasino y 
ega. 
Son muchas y muy importantes las 
mejoras realizadas en la glorieta. 
Estará el público cómodamente. 
| A este objeto se han reducido á tres 
j las seis escaleras que antes daban acce-
i so á la misma, no permitiéndose pasar, 
I exclusivamente, más que á los que va-
| yan provistos de billetes para paleas ó 
para sillas. 
Se ha lijado el precio de estas últi-
mas en un peso. 
Y las habrá en gran número. 
Réstame ya decir que van en au-
mento las inscripciones de máquinas j 
pjH H tomar parte en las carreras y que 
el Jurado de éstas lo constituirán los | 
señorea Manuel Jjuciano Díaz. José ! 
Manuel Babé. Roberto Orr. el general i 
T'ablo Mendieta y los directores de E l 
.'/" rftj y de Lo. Discusión. 
Estamos en vísperas, pues, de asistir 
á una de la^ fiestas automovilistas má¿: 
interesantes que se han celebrado en la 
Habana. 
Todo lo promete. 
¡.Carnaval! 
Se despide e«ta noche el Casino E * -
paf}oít con el tradicional baile de La 
Vieja, del reinado, de la careta. 
Promete estar animadísimo. 
'Sábese que asistirá una comparsa de 
pierrois y de pierrefs que será la ale-
gría-de la noche. • 
Tocará Torroella. 
Ofrecen también bailes de máscaras 
esta noche el LAceo dr Guanabacoa y 
el Liceo dr Jesús del Monie. 
Mañana darán su adiós á la careta 
el Ceniro Asturiano, la Ase^iarión de 
Dcpciidientés, el Centre Catal4 y el 
Centro Gallego. 
La Asociación dt Dependientes abri-
rá sus salones por el día para el acos-
tumbrado baile infantil. 
Seguro que resultará tan animado 
y tan concurrido como todos los años. 
Su lucimiento es tradicional. 
Enrique F O X T A X I L L S . 
L A C U E S T I O N 
P A L P I T A N T E 
i A mi mesa de redacción han llegado 
j innumerables cartas—unas de aplauso y 
i otras, las menos, de censura—por la ira-
1 parcial campaña que en estaa mismas co-
lumnas sostengo sobre el indiscutiblemen-
te famoso tenor Florencio Constantino. 
De esas cartas podría yo escoger las 
dos mfca opuestas, y contestar á una y a 
otra. . . No lo haré así. Voy á lim.tar-
pie—dejando á un lado la que más me 
aplaude—á exponer mi respetuosa coutes-
tación para la que más me censura. 
Sostiénese en ésta que los señores abo-
nados á las anunciadas funciones de Cons-
tantino fueron robados por la Empresa 
Boceta y Compañía. . . Y que yo—que ae 
procurado ser siempre, como ahora lo pro-
curo—lo más desapasionado posible, be 
ofendido al público en mi cronlquilla acer-
ca de la, en conjunto, no muy feliz repre-
sentación de "Tosca"... ¡Rechazo tules 
calumniosas aseveraciones! 
Pero, vayamos por partes. 
- ¿No es cierto que Constantino ha go-
zado y goza de fama mundial? 
¿No es cierto que ha actuado y actúa 
en los principales teatros de Europa y 
de América? 
¿No es cierto que en todos ellos fué 
aclamado su nombre como el de uno Je 
los primeros tenores de ambos mundos? 
¿No es cierto que como tal ha cobrado 
y cobra en todos esos teatros?... 
¿Dónde, pues, está el robo de la Em-
presa? 
¿No sostienen, más ó menos amplia-
mente, mi propio criterio los autorizados 
colegas Eduardo Alonso, en El Mundo; 
Francisco Hermida, en La Discusión; Pe-
dro González Muñoz, en La Lucha; Isido-
ro Corzo, en El Triunfo; Nápoles Fajardo, 
en La Opinión, y Fernández Ros, on La 
Unión Española?. . . 
No son nadie estos seis admirados 
compañeros, redactores hoy de muy prin-
cipales periódicos de la Habana? 
Prescíndase, pues, de mi humilde y has-
ta desautorizada opinión; ¿pero y las do 
Alonso, Hermida, González Muñoz, Corzo, 
Fajardo y Fernández R o s ? . . . 
Más aún. 
A disposición del público están, entre 
otros, los originales de los siguientes ca-
blegramas de bien recientes fechas: 
Léanse: 
"Vía Francesa. 
Milano, Febrero 7-911. 
Constantino. 
Opera House.—Boston. 
Si aceptas setenta mil francos mentua-
les diez funciones mes, cuatro meses y 
medio contrato garantido propóngote crea-
ción mi Isabeau tournée sudamericana. 
Inútil insistas pidiéndome aumento. De-
bería renunciar, sintiéndolo, á tu coope-
ración. Aceptando te quedaré reconocido. 
Mascagni." 
"Milán, Febrero 11-911. 
Constantino. 
Opera House.—Boston. 
Propóngote toda ó . parte temporada 





Aceptaría treinta representaciones cin-
co mil francos cada una. próxima estación 




Scala. ofrece ocho funciones 15 marzo 
15 abril 1912, óperas que designe. 
Deliliers." 
¿Son también ladrones, 6 simplemente 
timadores los empresarios de la Opera 
House, de Boston; de la Scala, de MllíVn; 
del Covent Carden, de Londres; del Co-
lón, de Buenos Aires; del Metropolitan, de 
Nueva York, y de tantos otros célebres 
coliseos? 
¿Lo es también Mascagni? 
¿Lo es Boceta?... 
Y respecto á mí, ¿cuándo y 
por qué pude nunca ofender al 
para el que tantas gratitudes 
mi alma? 
Cuanto he escrito lo hice con tod 
respetos debidos á la opinión ajen, 
consta en mis crónicas. Reléala^ nü%j 
dude, y á ver si encuentra esa ofeng 
más me ofendería á mí que á quien *"' 
se verla. ^ f 
No necesito defenderme: ni j . ^ . 
Y á la larga ya veremos quién 
el más desapasionado, el más corred S 
más respetuoso... 
Por mi parte, aguardo tranquil-
cierto estadista plagio: 
— E l tiempo y yo, contra todos. 
Cristóbal de LA HABAn • • • ^ 
E C O S 
Alfredo Nan de Allariz celebró an 
su beneficio on el Teatro Albisu, ^ 
vló repleto de admiradores del mod^. 
meritísimo autor. 
Se cantó "Sangre vienesa," la del. 
sa opereta de Juan Strauss, obra qUe c 
primera vez representaron María ^ 
Labal é Ignacio Pinazo. 
Ambos fueron aplaudidísimos en m,,, 
de la Peral, Cid, Villarreal y LlauraJ 
Después se nos reveló Nan de AHa, 
como compositor, poeta y director ^ I 
questa, siendo entusiásticamente dCi4t. 
do en las tres producciones que nog 
fi conocer. 
Mi cordial enhorabuena. 
Hoy volverá á cantarse "Sangre ; 
nesa." 
E l Jueves, beneficio d© Emilio Caber 
con.. . "La viuda alegre." 
Y el miércoles 6, estreno de "La Cít 
Susana." 
í^n Payret se cantará esta noobe '7 
vorlta," por la Galán, la Bruschi, Pagjj, 
lli, Federlcci, Spoto y Camminada. 
Es la primera función extraordinaria: 
la temporada. 
A dos pesos la luneta. • 
Gustavo Sánchez Galarra^a estrenó at 
che, eai Turín, una nueva obra. 
Titúlase "Matrimonio secreto" y el • 
graciosísimo juguete, durante cuya 
sentaclón no cesó de reir el público 
un solo momento. 
E l "Matrimonio secreto,^ de Galarr^ 
primorosamente interpretado por la ce 
pañía de Matelzán, se eterniaará en ; 
carteles. 
Bien lo merece. 
Hoy, se representará en la prlmí, 
tanda. 
E n la segunda, " E l retrato de mi ¡u 
jer." 
Y en la tercera, "Loe apuros de T 
ribio." 
Se estrenarán preciosas pelícnlas T 
Bella Marietta cantará nuevos couplets, 
¡ Ah!: es sábado azrul. 
En el Casino se cantarán hoy "Por 
teñeras" y " E l vals de las sombraa." 
Dos graciosísimas zarzuelas. 
« 
Pous anuncia hoy en Martí: "Efecl: 
del magnetismo," "¿You speack english' 
y "¿Qué tiene el gobernador?" 
E l martes, "Por lucir el uniforme." 
Y pronto, "El indulto de María." 
\ 
En Norma se estrena esta noche Bel 
aspirante al matrimonio." 
García ofrece hoy en su fresco y el 
mo Salón Novedades, el sensacional e 
treno de "La rosa del bosque." 
Mañana, "Entre el humo y el fuego." 
Y en perspectiva una larga serte D 
atracciones. 
« 
Mella Mars debutará, en Payret, el pd 
ximo miércoles. 
Acontecimiento d© arte. 
Verdad. 
C. de la H, 
DR. GABRIEL M. LANDA 
De la facultad d« París y Eacuels d« VUane 
Especialidad en en f erra edades de Marte. 
Garrama y Oido 
Consultas de 1 á 2. San Rafa»! V 
DomieHio: Pajoeo entre 19 y IL 
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Tsléfono A-3905. 
C 43S F. 1 
0:0:01©:©:© ®®®®®®®®@®® 
C 735 alt. 8-2 
N O V E D A D E S 
DE SUMA UTILIDAD 
á las familias, es el adquirir sus artículos en los 
Grandes Almacenes de 
F I L O S O F I A 
Para /a próxima Estación acabamos de recibir un gran surtido de 
i D e S e d a 
G U A R N I C I O N E S O r i e n t a l 
i Y B o r d a d a s 
Asi como infinidad de ARTICULOS DE FANTASIA 
donde por muy poco dinero se encuentran telas 
de gran fantasía y preciosos adornos 
Antes era necesario á una dama pensar mucho para hacerse un 
traje: hoy, nada de eso; ahí está LA FILOSOFIA que no cesa un día y 
otro de recibir PRIMORES, que son el encanto de las ELEGANTES. 
Lizama, Díaz y Ca. 
Lo aWsamos á /as damas elegantes para que visiten esta 
casa, donde encontrarán siempre los surtidos más completos 
en Ropa, Sedería y Perfumería. 
El nuevo personal de esta casa es muy conocido de las fa-
milias habaneras, procedente de acreditados establecimien-
tos del giro. 
4 4 
N e p t u n o y S a n N i c o l á s 
¿A R O S I T A " 
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COCINA Y CORBATO. 
